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"O que o ser humano realmente precisa não é um estado livre de 

tensões, mas antes a busca e a luta por um objetivo que valha a 

pena, uma tarefa escolhida livremente. O que ele necessita não é 

a descarga de tensão a qualquer custo, mas antes o desafio de 

um sentido em potencial à espera de ser cumprido.” 

Viktor Frankl - Em busca de sentido (1985) 

 

“Aquele que tem um porquê para viver pode suportar quase 

qualquer como.” 

Friedrich Nietzsche 

 

“Enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta continuarei 

a escrever.”  

Clarice Lispector - A hora da estrela (1977).   
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RESUMO 

 

A procrastinação acadêmica (PA) se refere ao atraso intencional em iniciar ou concluir 

tarefas acadêmicas importantes, sendo observada como um fenômeno crescente entre 

estudantes. Se objetivou investigar a relação entre a PA, Ansiedade, Depressão, Estresse, 

Regulação Emocional e Projetos de Vida entre universitários. A amostra é composta por 

448 participantes, em sua maioria mulheres (79%), com média de idade de 23,5 anos (DP 

= 6,2), estudantes de universidades públicas (n = 207), e de cursos de Ciências Humanas 

(n = 270). Foram realizadas coletas de dados de forma virtual e presencial. Os 

participantes responderam à Escala de Procrastinação Acadêmica, à Escala de Depressão, 

Ansiedade e Estresse (DASS-21), ao Questionário de Regulação Emocional e à Escala de 

Projetos de Vida. A análise de invariância de medidas revelou que os instrumentos foram 

invariantes entre ambas as formas de coleta, o que valida o uso de métodos de coleta on-

line em pesquisas com universitários. A análise de correlação de Spearman mostrou que 

sintomas de ansiedade (rho = 0,29; p < 0,001) e estresse (rho = 0,26; p < 0,001) 

apresentaram correlações positivas e fracas com a PA, enquanto a depressão demonstrou 

uma correlação positiva e moderada (rho = 0,41; p < 0,001). A reavaliação cognitiva, 

fator da regulação emocional, apresentou uma correlação negativa e fraca com a PA (rho 

= -0,16; p < 0,001). Entre os fatores de projetos de vida, a identificação apresentou 

correlação negativa e fraca (rho = -0,29; p < 0,001), e o envolvimento, correlação negativa 

e moderada (rho = -0,39; p < 0,001). A partir do teste de regressão linear simples, 

observou-se que a idade dos estudantes possui correlação negativa com a PA (β = -0,03 

[-0,04 - -0,01]; p < 0,001). Com base nesses dados, foram testados dois Modelos de 

Equações Estruturais (MEE), o primeiro com a depressão e o segundo com a ansiedade 

como variáveis exógenas. Nessa análise, se evidenciou que o envolvimento prediz a PA 

negativamente e é um fator protetivo para esse comportamento. Se observou que a 

depressão e a ansiedade predizem o comportamento procrastinador; no entanto, a 

depressão é um preditor mais robusto, pois o efeito global da ansiedade na procrastinação 

não foi significativo. Esses resultados sugerem que estudantes com sintomas depressivos 

têm maior propensão a procrastinar em comparação com aqueles que apresentam apenas 

sintomas ansiosos. Além disso, estudantes envolvidos e engajados com as atividades 

tendem a procrastinar menos. Os resultados colaboram com lacunas teóricas e 

implicações práticas, indicando que intervenções focadas no engajamento acadêmico, 

clareza de projetos de vida, aliadas a suporte psicológico e educacional, podem ser 

eficazes na redução da PA, na promoção de qualidade de vida, melhor desempenho 

acadêmico e profissional. O presente estudo se situa na Linha de Pesquisa Processos 

Psicológicos e Saúde e está vinculado ao projeto de pesquisa Processos Avaliativos para 

Orientações e Intervenções em Contexto Amazônico. 

 

Palavras-chave: procrastinação acadêmica; estudante universitário; depressão; ansiedade; 

projeto de vida.  
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ABSTRACT 

 

Academic procrastination (AP) refers to the intentional delay in starting or completing 

important academic tasks and is observed as a growing phenomenon among students. 

This study aimed to investigate the relationship between AP, anxiety, depression, stress, 

emotional regulation, and life projects among university students. The sample comprised 

448 participants, predominantly women (79%), with a mean age of 23.5 years (SD = 6.2), 

who were students from public universities (n = 207) and enrolled in Human Sciences 

courses (n = 270). Data was collected both virtually and in person. Participants responded 

to the Academic Procrastination Scale, the Depression, Anxiety, and Stress Scale (DASS-

21), the Emotional Regulation Questionnaire, and the Life Projects Scale. Measurement 

invariance analysis revealed that the instruments were invariant across both data 

collection methods, validating the use of online data collection methods in research with 

university students. Spearman correlation analysis showed that anxiety symptoms (rho = 

0.29; p < 0.001) and stress (rho = 0.26; p < 0.001) exhibited positive and weak correlations 

with AP, while depression demonstrated a positive and moderate correlation (rho = 0.41; 

p < 0.001). Cognitive reappraisal, a factor of emotional regulation, showed a negative and 

weak correlation with AP (rho = -0.16; p < 0.001). Among the life project factors, 

identification showed a negative and weak correlation (rho = -0.29; p < 0.001), and 

involvement showed a negative and moderate correlation (rho = -0.39; p < 0.001). From 

the simple linear regression test, it was observed that the age of students had a negative 

correlation with AP (β = -0.03 [-0.04 - -0.01]; p < 0.001). Based on these data, two 

Structural Equation Models (SEM) were tested, the first with depression and the second 

with anxiety as exogenous variables. In this analysis, it was evident that involvement 

negatively predicts AP and is a protective factor against this behavior. It was observed 

that depression and anxiety predict procrastination behavior; however, depression is a 

more robust predictor, as the overall effect of anxiety on procrastination was not 

significant. These results suggest that students with depressive symptoms are more likely 

to procrastinate compared to those who only exhibit anxious symptoms. Furthermore, 

students who are involved and engaged in activities tend to procrastinate less. The 

findings address theoretical gaps and practical implications, indicating that interventions 

focused on academic engagement and clarity of life projects, combined with 

psychological and educational support, may be effective in reducing AP and promoting 

quality of life, as well as better academic and professional performance. This study is 

situated within the Research Line of Psychological Processes and Health and is linked to 

the research project Evaluation Processes for Guidance and Interventions in the 

Amazonian Context. 

 

Keywords: academic procrastination; university student; depression; anxiety; life project. 
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RESUMEN 

 

La procrastinación académica (PA) se refiere al retraso intencional en iniciar o completar 

tareas académicas importantes, observándose como un fenómeno creciente entre los 

estudiantes. Se objetivó investigar la relación entre la PA, Ansiedad, Depresión, Estrés, 

Regulación Emocional y Proyectos de Vida en universitarios. La muestra está compuesta 

por 448 participantes, en su mayoría mujeres (79%), con una edad promedio de 23,5 años 

(DE = 6,2), estudiantes de universidades públicas (n = 207) y de cursos de Ciencias 

Humanas (n = 270). Se realizaron recolecciones de datos de manera virtual y presencial. 

Los participantes respondieron a la Escala de Procrastinación Académica, la Escala de 

Depresión, Ansiedad y Estrés (DASS-21), el Cuestionario de Regulación Emocional y la 

Escala de Proyectos de Vida. El análisis de invarianza de medidas reveló que los 

instrumentos fueron invariantes entre ambas formas de recolección, lo que valida el uso 

de métodos de recolección en línea en investigaciones con universitarios. El análisis de 

correlación de Spearman mostró que los síntomas de ansiedad (rho = 0,29; p < 0,001) y 

estrés (rho = 0,26; p < 0,001) presentaron correlaciones positivas y débiles con la PA, 

mientras que la depresión mostró una correlación positiva y moderada (rho = 0,41; p < 

0,001). La reevaluación cognitiva, un factor de la regulación emocional, presentó una 

correlación negativa y débil con la PA (rho = -0,16; p < 0,001). Entre los factores de 

proyectos de vida, la identificación presentó una correlación negativa y débil (rho = -0,29; 

p < 0,001), y el involucramiento presentó una correlación negativa y moderada (rho = -

0,39; p < 0,001). A partir de la prueba de regresión lineal simple, se observó que la edad 

de los estudiantes tiene una correlación negativa con la PA (β = -0,03 [-0,04 - -0,01]; p < 

0,001). Con base en estos datos, se probaron dos Modelos de Ecuaciones Estructurales 

(MEE), el primero con la depresión y el segundo con la ansiedad como variables 

exógenas. En este análisis, se evidenció que el involucramiento predice negativamente la 

PA y es un factor protector contra este comportamiento. Se observó que la depresión y la 

ansiedad predicen el comportamiento procrastinador; sin embargo, la depresión es un 

predictor más robusto, ya que el efecto global de la ansiedad en la procrastinación no fue 

significativo. Estos resultados sugieren que los estudiantes con síntomas depresivos 

tienen mayor propensión a procrastinar en comparación con aquellos que presentan solo 

síntomas ansiosos. Además, los estudiantes involucrados y comprometidos con las 

actividades tienden a procrastinar menos. Los resultados contribuyen a llenar vacíos 

teóricos y tienen implicaciones prácticas, indicando que las intervenciones centradas en 

el compromiso académico, la claridad de los proyectos de vida, junto con el apoyo 

psicológico y educativo, pueden ser eficaces en la reducción de la PA, promoviendo una 

mejor calidad de vida, un mejor desempeño académico y profesional. El presente estudio 

se sitúa en la Línea de Investigación Procesos Psicológicos y Salud y está vinculado al 

proyecto de investigación Procesos Evaluativos para Orientaciones e Intervenciones en 

Contexto Amazónico. 

 

Palabras clave: procrastinación académica; estudiante universitario; depresión; 

ansiedade; proyecto de vida.  
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APRESENTAÇÃO 

 
Em uma busca rápida em redes sociais como Twitter, Instagram ou Tiktok é possível 

encontrar inúmeras publicações relatando a procrastinação. Em sua maioria são conteúdos 

em tons humorísticos ou autodepreciativos. Como exemplo, estes são alguns relatos de 

usuários do Twitter: “a procrastinação se estabelece corroborando com a minha 

autossabotagem... Peço orações” (sic); “A procrastinação alguma hora vai me matar (se 

deus quiser)” (sic); “Eu sou um lixo, mano, procrastinação é o meu sobrenome” (sic); “Meu 

maior desafio é comigo mesma, diariamente. Contra a procrastinação, o desanimo, a 

ansiedade que me paralisa” (sic).  

Nesta busca se encontram também conselhos e recomendações de como lidar ou 

supostamente vencer a procrastinação. Alguns desses conteúdos são relatos pessoais ou 

orientações de profissionais de saúde/educação, e outros são feitos pelos ditos “gurus da 

produtividade” e suas fórmulas inexplicavelmente fáceis. Se observa um alto índice de 

visualizações, comentários, curtidas e compartilhamentos que em geral demostram o 

interesse das pessoas pelo assunto. A mestranda, por ser uma pessoa naturalmente curiosa, 

se interessa por observar o comportamento das pessoas no ambiente virtual, principalmente 

dos grupos aos quais se identifica ou faz parte, tais como jovens e estudantes.  

Para além das observações pessoais, ao longo da graduação em psicologia na 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), a discente trabalhou com diversos públicos do 

âmbito educacional. Realizou iniciação cientifica estudando estresse em professores do 

ensino fundamental; realizou atividade de estágio com estudantes do ensino fundamental de 

uma escola privada de Manaus; estágio com estudantes do ensino médio do Instituto Federal 

do Amazonas (IFAM); estágio com a comunidade acadêmica assistida pelo projeto SUPER, 

desenvolvido em parceria com UFAM e a empresa Samsung, e realizou atendimento clínico 

de estudantes de graduação da UFAM.  

As experiências mencionadas possibilitaram que à pesquisadora percebesse que as 

queixas relacionadas a procrastinação, desorganização, concentração e afins eram comuns 

aos alunos, principalmente entre os adolescentes e jovens adultos. Analisando a experiência 

enquanto aluna, percebeu que este tema não estava distante de seu cotidiano, pois por muitas 

vezes se via preocupada com organização ou desorganização pessoal. A junção dessas 

observações, reforçadas pelo interesse em pesquisa em psicologia, trouxe diversos 

questionamentos à pesquisadora, tais como: o que a literatura fala sobre procrastinação? 

Quais fatores estão relacionados? Como avaliar e intervir? Então, descobriu na literatura o 
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termo “procrastinação acadêmica”, a repercussão dele na saúde emocional de estudantes e 

possíveis consequências para o futuro profissional.  

O interesse pela ciência, afinidade com a clínica e avaliação psicológica, somadas a 

curiosidade e fascínio por observar na prática suas inquietações, resultaram no interesse por 

cursar o mestrado. Neste período enriquecedor da pós-graduação, acompanhados dos sábios 

ensinamentos de seus orientados e colaboradores, a presente pesquisa foi desenvolvida a fim 

de compreender a procrastinação acadêmica e características associadas em universitários, 

bem como colaborar com possíveis estratégias que priorizem o bem-estar dos estudantes.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A procrastinação, é compreendida na literatura como a ação voluntária em adiar 

afazeres cotidianos, mesmo diante de potenciais prejuízos (Steel, 2007; Steel & Klingsieck, 

2015). Tende a ser frequente em atividades vistas como desagradáveis, desafiadoras ou com 

benefícios a longo prazo (Sirois & Pychyl, 2013). Estudos abordam a procrastinação sob 

diferentes perspectivas, como a psicologia diferencial, motivacional, clínica e situacional 

(Klingsieck, 2013; Schouwenburg, 2004). 

A psicologia diferencial entende a procrastinação como um traço de personalidade 

(Klingsieck, 2013), enquanto a psicologia motivacional e volitiva a considera uma falha de 

autorregulação e gerenciamento de tempo (Klingsieck, 2013; Steel, 2007), já a psicologia 

clínica foca nas consequências e intervenções clinicamente relevantes (Schouwenburg, 

2004; Steel & Klingsieck, 2015), e por fim, a perspectiva situacional analisa o contexto, as 

características das tarefas e as interações sociais em que ocorre (Klingsieck, 2013; Steel & 

Klingsieck, 2015).  

O adiamento de atividades pode ocorrer naturalmente, principalmente diante de 

intercorrências cotidianas, entretanto, se estima que a procrastinação frequente pode 

acarretar impactos significativos para a saúde geral (Soares et al., 2023), saúde mental 

(Jochmann et al., 2024), desempenho profissional (Yao et al., 2024) e acadêmico (Ferrari & 

Díaz-Morales, 2014). Para melhor compreensão deste fenômeno, a literatura sugere o estudo 

específico para o contexto em que se apresenta, como por exemplo, a procrastinação no 

âmbito acadêmico (Dominguez-Lara, 2018; Steel, 2007). 

A procrastinação acadêmica é compreendida como a tendência ao atraso intencional 

em iniciar ou concluir tarefas escolares, como a realização de exercícios, leituras ou a 

preparação para exames (Schouwenburg, 2004; Solomon & Rothblum, 1984). O contexto 

educacional se sobressai na literatura, se estima que mais de 80% dos estudantes 

procrastinam com frequência (Fentaw et al., 2022; Vivar-Bravo et al., 2021). No Brasil, se 

estima que quatro em cada cinco universitários procrastinam, e mais da metade deles 

procrastina ao menos uma vez por semana (Geara & Teixeira, 2017).  

Dominguez-Lara et al. (2014) classificam a procrastinação acadêmica em dois 

principais aspectos: adiamento e falha na autorregulação acadêmica. Também é considerada 

esporádica, em atrasos ocasionais, ou crônica, quando o adiamento é persistente (Clariana, 

2009). Estudos mostram que a procrastinação acadêmica afeta a saúde mental, aprendizagem 
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e desempenho acadêmico (Rozental et al., 2022; Wang et al., 2022).  

Pesquisas relacionadas ao tema se intensificaram nos últimos 30 anos, 

principalmente a partir de 2007 e com um acréscimo significativo em 2020 (Schouwenburg, 

2004; Tao et al., 2021). Este campo de estudos é de interesse multidisciplinar, abarcando 

áreas como a neurologia, psicologia e a educação (Svartdal et al., 2020; Tao et al., 2021). As 

pesquisas ocorrem em diversos países, como o Brasil (Fior et al., 2022; Soares et al., 2021), 

Canadá (Oram & Rogers, 2022), China (Yang et al., 2022), Itália (Limone et al., 2020), 

México (Ramírez-Gil et al., 2022), Peru (Vivar-Bravo et al., 2021), Turquia (Güdül et al., 

2021), entre outros.  

As publicações em sua maioria, advém dos Estados Unidos (Tao et al., 2021) e de 

países da América Latina, especificamente Colômbia, Chile, Peru e Brasil (Pereira & Ramos, 

2021). Estes estudos são conduzidos, em grade parte, através de recortes transversais, 

delineamento quantitativo e amostras por conveniência, cujos objetivos se concentram em 

clarificar possíveis correlações, prevalências e consequências (Costa et al., 2022; Svartdal et 

al., 2020; Tao et al., 2021; Zacks & Hen, 2018).  

Para medir este fenômeno, se observa o uso frequente de instrumentos de autorrelato, 

geralmente administrados no formato virtual ou presencial, individual ou em grupos (Pereira 

& Ramos, 2021; Svartdal et al., 2020). A literatura aponta problemas na precisão dos 

instrumentos, se salienta a necessidade de escalas específicas para o ambiente universitário, 

para a garantia da qualidade dos dados (Dominguez-Lara, 2018; Geara & Teixeira, 2017; 

Soares et al., 2022). 

De acordo com Svartdal et al. (2020), entre os instrumentos se destaca a 

Procrastination Assessment Scale (PASS) (Solomon & Rothblum, 1984), validada em 

diversos países. No Brasil, o estudo deste tema é considerado incipiente e há lacunas teóricas, 

principalmente pela falta de instrumentos (Pereira & Ramos, 2021; Soares et al., 2022). Para 

a investigação entre universitários, se destaca a Academic Procrastination Scale (APS) 

(Mccloskey & Scielzo, 2015), validada por Soares et al., (2022), com bons indicadores 

psicométricos, composta por itens relacionados exclusivamente ao contexto universitário.  

Nos últimos 30 anos, inúmeros estudos foram realizados para investigar os motivos, 

a prevalência, as consequências e as definições da procrastinação acadêmica, buscando 

descrever o fenômeno e preencher as lacunas presentes na literatura (Fentaw et al., 2022; 

Tao et al., 2021). Os principais achados identificados na literatura internacional e brasileira 

serão discutidos no tópico a seguir.  
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1.1. Correlatos da Procrastinação Acadêmica 

 
A procrastinação acadêmica representa um conjunto complexo de componentes 

cognitivos, comportamentais, afetivos, pessoais, institucionais e contextuais (Mohammadi 

Bytamar et al., 2020; Steel & Klingsieck, 2015; Svartdal et al., 2020). De modo geral, as 

pesquisas acerca do tema têm investigado a relação construtos correlatos que abrangem estes 

componentes (Jin et al., 2019; Tao et al., 2021; Zacks & Hen, 2018).  

A investigação dos aspectos cognitivos e comportamentais relatam associações com 

a aprendizagem autorregulada, gerenciamento de tempo, motivação (Gárzon Umerenkova 

& Gil Flores, 2017; Güdül et al., 2021; Košíková et al., 2020; Limone et al., 2020), 

problemas no uso de internet, smartphone e rede sociais, prática de atividades físicas, entre 

outros temas (Artega Araujo et al., 2022; Ren et al., 2023; Serrano et al., 2022; Tian et al., 

2021).  

Os componentes afetivos e pessoais possuem uma ampla discussão na literatura 

(Vieira-Santos & Malaquias, 2022). Se observam relações com baixa autoeficácia (Fior et 

al., 2022), personalidade (Dominguez-Lara et al., 2019; Soares et al., 2021), ansiedade 

(Lima-Silva et al., 2022), estresse (Orco León et al., 2022; Ramírez-Gil et al., 2022) e 

depressão (Cjuno et al., 2023; Jochmann et al., 2024), diferenças entre gênero e a idade dos 

estudantes (Quispe-Bendezú et al., 2020), entre outros fatores.  

Entre os fatores institucionais e contextuais se destacam relações com a qualidade de 

ensino, condições de aprendizagem não estruturada (Ramírez-Gil et al., 2022; Svartdal et al., 

2020), questões financeiras ou relativas a rotina (Gárzon Umerenkova & Gil Flores, 2017), 

baixo desempenho acadêmico, evasão do ensino superior (Scheunemann et al., 2022), 

problemas de relacionamento com professores e colegas (Aldalham, 2022), entre outros.  

Se orienta que novas pesquisas sejam realizadas para que se compreenda as 

especificidades deste fenômeno (Pereira & Ramos, 2021; Salguero-Pazos & Reyes-de-

Cózar, 2023; Svartdal et al., 2020; Tao et al., 2021). No presente estudo, a procrastinação 

acadêmica foi abordada componentes cognitivos e afetivos a partir da ansiedade, depressão, 

estresse, regulação emocional e projeto de vida. 

 
1.1.1. Ansiedade, Depressão e Estresse 

 

A universidade promove o desenvolvimento de competências profissionais e 

pessoais, por outro lado, representa um momento de novos desafios que expõem os 
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estudantes a vulnerabilidades, como problemas de adaptação, suporte social, e 

principalmente, saúde mental (Ariño & Bardagi, 2018; Ghizoni et al., 2024; Resende et al., 

2022). Se estima que universitários brasileiros são amplamente acometidos por transtornos 

mentais comuns, relacionados a ansiedade, depressão e estresse (Lopes et al., 2021; Paetzold 

et al., 2021). 

A ansiedade caracteriza uma reação emocional adaptativa na vida cotidiana 

(Hofmann, 2022). Quando observada em níveis elevados, pode ser considerada patológica e 

ou se configurar em um transtorno de ansiedade (Clark & Beck, 2021). Envolve sintomas 

físicos e psicológicos, como falta de ar, sudorese, insônia e preocupações excessivas 

(Hofmann, 2022). A depressão configura uma psicopatologia que causa mal-estar físico e 

psicológico, os sintomas estão relacionados a perda de interesse ou prazer, baixa autoestima, 

indisposição, distúrbios do sono, culpa e angústia excessiva (Leahy, 2021).  

O estresse representa uma resposta natural a eventos internos ou do ambiente, 

situações essas que levam a um estado de alerta, exigindo esforços fisiológicos e 

psicológicos para a adaptação (Lipp, 2000; Vignola & Tucci, 2014). Assim como a 

ansiedade, em altos níveis o estresse pode se configurar como agudo, em situações 

passageiras, ou crônico, em períodos prolongados (Lipp, 2000). Possui sintomas físicos e 

psicológicos, como a fadiga, tensão muscular, taquicardia, agitação, irritabilidade, 

preocupações, entre outros (Lipp, 2000; Lovibond & Lovibond, 1995).   

Estima-se que a população universitária esteja exposta a estresse recorrente (Ariño 

& Bardagi, 2018; Ramírez-Gil et al., 2022). E neste cenário, estresse consecutivo está 

associado a outras condições emocionais, como a ansiedade e depressão (Hofmann, 2022; 

Melaku et al., 2021). A Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21) (Lovibond & 

Lovibond, 1995) se destaca como um dos instrumento mais utilizados para o rastreio destes 

sintomas entre universitários (Paetzold et al., 2021).  

A DASS-21 avalia sintomas comuns e específicos entre quadros de ansiedade, 

depressão e estresse, foi validada no Brasil por Vignola e Tucci (2014). Se estima que até 

2019, estudos que investigavam estes sintomas entre universitários brasileiros era de apenas 

5% (Paetzold et al., 2021). Atualmente na literatura, a partir da DASS-21, se observa entre 

os universitários brasileiros prevalência superior a 40% de sintomas de estresse, seguidos de 

ansiedade e depressão (Paetzold et al., 2021; Silva et al., 2021; Vieira-Santos et al., 2023). 

Se observa entre universitários latino-americanos alta incidência de procrastinação 

acadêmica relacionada a queixa de mal-estar psicológico (Casasola-Rivera, 2022). Se estima 
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que a procrastinação acadêmica possui correlações positivas e significativas com a 

depressão, ansiedade e estresse entre universitários (Cjuno et al., 2023; Jochmann et al., 

2024; Umar et al., 2023; Yang et al., 2022). Eisenbeck et al. (2019) explicam estas variáveis 

e a procrastinação acadêmica estão interligadas por meio de um padrão problemático de 

autorregulação e inflexibilidade psicológica. Mohammadi Bytamar et al. (2020) acrescentam 

que o fenômeno está relacionado a dificuldade de regular as emoções.  

 
1.1.2. Regulação Emocional 

 

A regulação emocional descreve estratégias para modular as experiências emocionais 

de si mesmo ou dos outros (Gross, 2013; McRae & Gross, 2020). Há diferentes estratégias 

para regular as emoções, o Modelo Modal de Gross as classifica em dois grupos: 

antecedentes, focadas na modulação comportamental e que antecede o surgimento das 

emoções; e focadas na resposta, que buscam conter as reações emocionais em curso (Gross 

& John, 2003; McRae & Gross, 2020).  

Segundo o Modelo Modal há cinco grupos de estratégias: a) selecionar a situação, b) 

modificar a situação, c) utilizar a atenção, d) mudança cognitiva e, por fim, e) modulação de 

resposta (Gross, 2013; Gross & Jazaieri, 2014). As estratégias não são classificadas como 

positivas ou negativas, pois a depender do contexto em que forem empregadas, podem se 

tornar adaptativas ou desadaptativas (Eldesouky & English, 2019; McRae & Gross, 2020) 

As estratégias de regulação são aprendidas ao logo vida a partir de interações sociais 

e experiências, podem ser ensinadas ou refinadas (Riediger & Bellingtier, 2022). No 

contexto educacional, a regulação emocional está relacionada ao melhor desempenho, a 

aprendizagem autorregulada, desenvolvimento acadêmico e pessoal (Pellisson & 

Boruchovitch, 2022).  

Há duas principais estratégias, a reavaliação cognitiva que envolve ajustar os 

sentimentos por meio dos pensamentos, e supressão emocional (Gross & John, 2003). Para 

identificar o quão estas estratégias são utilizadas, se destaca o Emotion Regulation 

Questionnaire (ERQ) (Gross & John, 2003). A escala exemplifica diferentes situações 

emocionais, seu uso está validado para o Brasil (Boian et al., 2009).  

A partir da ERQ, se estima que jovens adultos brasileiros se inserirem em três 

possíveis padrões de regulação emocional, que são eles: adaptado, regulado inconsciente e 

desregulado. O perfil adaptado demonstra maior uso da estratégia de reavaliação cognitiva 
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e menor desregulação emocional. O segundo perfil tende a reavaliar constantemente, 

entretanto com menor consciência de suas emoções. E por fim, o padrão desregulado é 

aquele que apresenta reduzida reavaliação cognitiva e maior uso da estratégia de supressão 

emocional (Pinto, 2020).  

Uma revisão de literatura, investigando as principais estratégias entre estudantes 

universitários de cursos da educação, identificou que a reavaliação positiva das situações 

esteve entre as mais citadas (Pellisson & Boruchovitch, 2022). Entre estudantes 

universitários brasileiros, a partir da ERQ, os resultados evidenciam uso moderado de ambas 

as estratégias, ainda que a supressão emocional seja mais recorrente (Cunha et al., 2022).  

Entre brasileiros estudantes de medicina em período de internato, a partir da ERQ, se 

identificou que a supressão das emoções era superior ao uso da reavaliação cognitiva (Silva 

Soares & Soares Conceição, 2023). Em estudo realizado durante a pandemia com estudantes 

brasileiros de diferentes cursos, se identificou que ambas as estratégias foram utilizadas de 

forma moderada, sendo a supressão emocional a mais frequente (Cunha et al., 2022). Este 

resultado foi compatível com o achado entre estudantes brasileiros de enfermagem, 

avaliados no mesmo período (Costa et al., 2022).  

A procrastinação acadêmica pode representar uma dificuldade de regular as emoções 

e pode ser considerada uma estratégia mal adaptativa de regulação emocional a curto prazo, 

pois reduz sentimentos desconfortáveis, mas impede a conclusão de objetivos a longo prazo 

(Mohammadi Bytamar et al., 2020). Esta compreensão associa que a falha no processo de 

autorregulação acadêmica se conecta a dificuldade de regular as emoções (Eisenbeck et al., 

2019; Mohammadi Bytamar et al., 2020; Sirois & Pychyl, 2013; Steel, 2007).  

Estudantes procrastinadores podem se avaliar como incapazes de lidar com as 

sensações desconfortáveis diante de desafios e dessa forma, orientam suas decisões a partir 

das emoções (Mohammadi Bytamar et al., 2020; Steel, 2007). A procrastinação dos estudos 

tende a prejudicar o aprendizado para lidar com dificuldades ou tolerar emoções 

consideradas negativas (Eckert et al., 2016). Quando a procrastinação ocorre há um alívio 

temporário, pois os desconfortos tendem a retor quando as atividades são retomadas (Brito 

& Bakos, 2013; Pychyl & Sirois, 2016).  

A partir da ERQ, se estima que a reavaliação cognitiva possui maior implicação na 

covariabilidade com a procrastinação acadêmica (Moreta Herrera et al., 2018). O estudo de 

Moreta Herrera et al. (2018), evidenciou correlação negativas entre estes fatores e conclui 

que a regulação emocional, desempenho e nível académico são preditores da procrastinação 
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académica. Os autores relatam a necessidade de novos estudos.  

Avaliando a procrastinação acadêmica a partir das dimensões adiamento de 

atividades e autorregulação acadêmica, se evidenciou correlação positiva entre reavaliação 

cognitiva e supressão emocional com a autorregulação acadêmica, por outro lado, não foram 

encontradas relações com o adiamento das atividades (Toaza Navia & Valencia Cepeda, 

2023). O adiamento das atividades é considerado a procrastinação acadêmica de fato, 

enquanto a autorregulação acadêmica, se refere a capacidade se orientar diante de objetivos 

(Dominguez-Lara et al., 2014).  

 Estima-se que os estudantes com mais propensão a procrastinação avaliam que 

possuem dificuldade de realizar projeções futuras ou avaliar consequências a longo prazo 

(Sirois, 2014; Tice et al., 2001). Estes estudantes tendem a vivenciar situações desvantajosas, 

em termos acadêmicos e pessoais (Steel, 2007). A procrastinação acadêmica auxilia a evitar 

emoções, mas tende a dificultar o alcance satisfatório de objetivos futuros (Mohammadi 

Bytamar et al., 2020). Diante disso, para além dos prejuízos acadêmicos, se questiona a 

relação da procrastinação acadêmica com projetos de vida.  

 

1.1.3. Projetos de Vida 

 

Klingsieck (2013) relata que perspectiva teórica da psicologia motivacional volitiva 

diante procrastinação. Segundo ele, a procrastinação é menos provável em pessoas com 

planos futuros bem definidos. Esses resultados também são observados no contexto da 

procrastinação acadêmica (Güdül et al., 2021; Jin et al., 2019; Steel & Klingsieck, 2015). A 

motivação e a volição são processos psicológicos relacionados, ainda que distintos, pois a 

motivação conduz e prioriza determinadas situações ou decisões em detrimento de outras, e 

volição revigora processos de autorregulação diante de dificuldades para realização dos 

objetivos pretendidos (Kuhl et al., 1985). 

 Os estudos a partir da psicologia motivacional volitiva se baseiam em diversas 

teorias, tais como: Teoria da Autodeterminação; Teoria da Motivação Temporal e Teoria da 

Perspectiva Temporal Futura (Jin et al., 2019; Klingsieck, 2013; Li et al., 2023; Steel, 2007; 

Steel & Klingsieck, 2015). A procrastinação acadêmica possui relação com a dificuldade de 

gestão de tempo (Košíková et al., 2020), autorregulação (Limone et al., 2020; Valenzuela et 

al., 2020), motivação (Bozgun & Baytemir, 2022; Güdül et al., 2021), perspectiva de tempo 

futuro (Jin et al., 2019; Li et al., 2023), entre outros. Estes construros são classificados como 
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variáveis motivacionais e volitivas ((Steel & Klingsieck, 2015) 

Valenzuela et al. (2020) explicam que a procrastinação se trata de uma dificuldade 

de autorregulação volitiva. Os autores relatam que altos índices de motivação e médios 

índices de autorregulação estão associados a procrastinação frequente. A procrastinação 

compromete a autonomia dos universitários, limitando seu desenvolvimento pessoal e 

profissional e prejudicando a realização de objetivos e projetos de vida (Bozgun & Baytemir, 

2022; Güdül et al., 2021; Valenzuela et al., 2020).  

De acordo com Coscioni (2021) projetos de vida são vistos como um processo em 

constante evolução, baseado em narrativas sobre o futuro, com o objetivo de formar, 

implementar e manter ações intencionais. O autor explica que esses projetos podem 

influenciar e orientar decisões e comportamentos diários. Pessoas que têm clareza sobre seus 

objetivos futuros tendem a tomar atitudes mais voltadas para alcançá-los (Coscioni et al., 

2023). 

Projetos de vida são influenciados por características motivacionais e volitivas que 

direcionam metas e ações visando o futuro pretendido, contudo, circunstâncias cotidianas ou 

a falta de recursos materiais podem possibilitar ou limitar o desenvolvimento destes projetos 

(Coscioni, 2021; Coscioni et al., 2023). De acordo com Coscioni et al. (2023), há dois 

importantes fatores relacionados a projetos de vida, identificação e envolvimento. O 

primeiro se refere ao grau de reconhecimento diante das intenções para o futuro, e o segundo, 

ao nível de mobilizações e ações para os projetos de vida no dia a dia.  

O termo projetos de vida possui diferentes implicações teóricas, dentre elas, pode ser 

considerado uma variável da Perspectiva Temporal de Futuro (PTF) (Coscioni, 2021; 

Coscioni et al., 2024). A PTF pode ser analisada por duas abordagens teóricas 

complementares: atemáticas e temáticas. As atemáticas focam nas características 

psicológicas e nas estratégias para lidar com o futuro, enquanto as temáticas destacam as 

representações cognitivas do futuro, incluindo aspectos cognitivos, dinâmicos, 

motivacionais, afetivos e comportamentais (Coscioni et al., 2020; Seginer, 2009). 

A partir da PFT, se compreende que as percepções sobre o futuro permitem a 

antecipação e ao planejamento do futuro pretendido, desempenhando um papel fundamental 

na orientação e concretização dos objetivos de vida (Henry et al., 2017; Kooij et al., 2018; 

Strathman et al., 1994), sejam eles voltados para o bem-estar pessoal (Kooij et al., 2018), 

desenvolvimento acadêmico (Güdül et al., 2021) ou planejamento de carreira (Hu et al., 

2024; Jia et al., 2022). Uma visão otimista do tempo prioriza objetivos a longo prazo, 
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enquanto a falta de planejamento e uma avaliação inadequada do tempo favorecem o foco 

em objetivos de curto prazo (Lang & Carstensen, 2002). 

No contexto educacional, comprometimento com objetivos se relaciona a níveis mais 

altos de determinação (Hill et al., 2016), assim como estudantes com maiores níveis de 

motivação, tendem a procrastinar menos (Güdül et al., 2021). Li et al. (2023) consideram 

que há grande relevância investigar a interação entre as variáveis da PFT e a procrastinação 

acadêmica, uma vez que atividades com recompensas a longo prazo geralmente estão entre 

as tarefas mais procrastinadas (Sirois & Pychyl, 2013).  

Jin et al. (2019) relatam que embora as pesquisas relacionadas a procrastinação 

acadêmica tenham documentado consideravelmente a prevalências e os correlatos deste 

fenômeno, há lacunas teóricas em relação ao conhecimento sobre os processos motivacionais 

e volitivos, busca por objetivos, determinação, entre outras variáveis da PFT. A variável 

projetos de vida se enquadra nos processos mencionados acima.  

Estima-se que a relação entre procrastinação acadêmica e projetos de vida ainda não 

tenha sido documentada na literatura. Uma pesquisa realizada em 15 de julho de 2024 nas 

bases de dados PsycINFO, Scopus, Web of Science, Pubmed e LILACS, usando a string de 

busca “Academic procrastination” AND “Life Projects”, não retornou dados sobre essa 

relação. O presente estudo investigou ambas as variáveis de forma exploratória, a fim de 

contribuir com a expansão de estudos e evidências sobre o tema. 

 

2. OBJETIVOS 

 
2.1. Objetivo geral 

 

Investigar a relação entre procrastinação acadêmica, ansiedade, depressão, estresse, 

regulação emocional e projetos de vida em uma amostra de estudantes universitários. 

 

2.2. Objetivos específicos 

1. Descrever o perfil da amostra em termos de média e desvio padrão nas medidas 

utilizadas; 

2. Correlacionar variáveis relativas à ansiedade, depressão, estresse com a 

procrastinação acadêmica; 

3. Correlacionar as estratégias de regulação emocional com a procrastinação 
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acadêmica; 

4. Explorar relação entre a variável projeto de vida com a procrastinação acadêmica; 

 

3. MÉTODO 

 

3.1. Delineamento metodológico 

 

Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, de caráter descritivo, exploratório e 

correlacional, a fim de verificar a ocorrência das medidas investigadas na população de 

estudantes universitários. 

 
3.2. Local do estudo  

 

Foram realizadas duas formas de coleta, virtual e presencial. A coleta presencial 

ocorreu na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), com aplicação coletiva, em salas 

reservadas pelas unidades acadêmicas que aceitaram contribuir com a pesquisa.  

 

3.3. Participantes  

 
Participaram desta pesquisa 448 estudantes universitários de diferentes regiões do 

Brasil, maiores de 18 anos, que no momento da coleta estavam regularmente matriculados 

em um curso de graduação, presencial ou a distância, de diversas Instituições de Ensino 

Superior (IES), públicas ou privadas, reconhecida pelo MEC. 

De acordo com Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) em 2021 o número de estudantes matriculados no ensino superior brasileiro 

era superior a 8,9 milhões (INEP, 2022). A partir do cálculo amostral com nível de confiança 

de 95% e amostra mais heterogênea, se esperava alcançar uma amostra de 385 alunos de 

graduação.  

 
3.4. Instrumentos  

 
Academic Procrastination Scale (APS) (Mccloskey & Scielzo, 2015) foi validada no 

Brasil por Soares et al. (2022). A escala é composta por 25 itens, no formato likert de cinco 

pontos, indo de 1 (discordo totalmente) até 5 (concordo totalmente), possui uma estrutura 

unifatorial que avalia a procrastinação especificamente em tarefas acadêmicas (por exemplo, 
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deixo os projetos pendentes até o último minuto; quando estou estudando, normalmente me 

distraio com outras coisas). No estudo de validação apresentou bons indicadores de 

consistência interna (ω = 0,91; CR = 0,93) e validade convergente com correlações 

significativas com a Escala de Procrastinação de Tuckman (r = 0,79) (Soares et al., 2022). 

No presente estudo, a consistência interna foi 0,92 para o alpha de Cronbach e para o Ômega 

de McDonald. 

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS21) (Lovibond & Lovibond, 1995) foi 

validada no Brasil por Vignola e Tucci (2014). A escala é composta por 21 itens, no formato 

tipo Likert de 4 pontos, indo de 0 (não se aplicou de maneira alguma) até 3 (aplica-se muito 

a mim, ou a maior parte do tempo). Possui uma estrutura multidimensional organizada em 

três fatores que avaliam sintomas de depressão ("não tenho sentimentos positivos"), 

ansiedade ("tenho dificuldade para me acalmar") e estresse ("senti minha boca seca") 

experimentados na última semana. Apresentou bons indicadores de consistência interna na 

subescala de depressão (α = 0,92), estresse (α = 0,90) e ansiedade (α = 0,86), e correlações 

significativas com os Inventários Beck de Depressão (r = 0,86) e Ansiedade (r = 0,80), e 

com o Inventário de Sintomas de Estresse de Lipp (r = 0,74) (Vignola & Tucci, 2014). No 

presente estudo, o alpha de Cronbach foi 0,89 para depressão, 0,86 para ansiedade e estresse. 

Já os valores do Ômega de McDonalld foram 0,89 para depressão, 0,87 para ansiedade e 

0,86 para estresse.   

Questionário de Regulação Emocional (ERQ) (Emotion Regulation Questionnaire – 

ERQ) (Gross & John, 2003), foi validada no Brasil por Boian et al. (2009). A ERQ possui 

10 itens, no formato tipo Likert de 7 pontos, indo de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo 

totalmente). Possui uma estrutura com dois fatores que avaliam duas principais estratégias 

utilizadas para regular as emoções: Supressão emocional ("eu controlo as minhas emoções") 

e Reavaliação cognitiva ("quando estou diante de uma situação estressante, procuro pensar 

de uma forma que me ajude a ficar calmo"). Escores mais altos indicam o uso mais frequente 

de uma determinada estratégia. A escala apresenta boas propriedades com coeficiente alfa 

de Cronbach entre 0,79 (reavaliação cognitiva) e 0,73 (supressão Emocional). 

Confiabilidade teste-reteste de 0,69 para ambas subscalas e análise fatorial (rotação 

ortogonal) sustentando uma estrutura de dois fatores (Boian et al., 2009). Neste estudo, a 

reavaliação cognitiva apresentou alpha de Cronbach e Ômega de McDonald de 0,81. E a 

supressão emocional apresentou alpha de 0,70 e Ômega de 0,72. 

Escala de Projetos de Vida (EPV) (Life Project Scale - LPS) criada e validada no 
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Brasil por Coscioni (2021). A EPV possui duas tarefas, na primeira os participantes serão 

solicitados a listar as metas associadas ao seu projeto de vida, bem como a idade esperada 

quando tais metas forem alcançadas. A segunda tarefa consiste em uma escala de 8 itens, no 

formato tipo Likert de 7 pontos, indo de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). 

Os itens são divididos em dois fatores que avaliam a Identificação ("sei o que quero para 

minha vida no futuro") e o Envolvimento ("já comecei a pôr em prática os meus planos para 

o futuro") dos respondentes com seus projetos de vida. Apresentou bons indicadores 

psicométricos com alpha de Cronbach’s entre 0,88 (para identificação) e 0,90 (para 

envolvimento) em um estudo realizado com 937 brasileiros (Coscioni, 2021). No presente 

estudo, os valores de alpha foram 0,89 para identificação e 0,88 para envolvimento. E Ômega 

de McDonald de 0,90 para identificação e 0,89 para envolvimento.  

O questionário socioeconômico brasileiro da Associação Brasileira de Pesquisas 

(ABEP) é um instrumento desenvolvido com base nos dados populacionais do Instituto 

Brasileiro de Opinião Pública e Estatística referentes ao ano de 2020, tem o objetivo de 

estimar e classificar o quantitativo de renda dos brasileiros (ABEP, 2021). Possui 15 itens 

relacionados a escolaridade, saneamento e condições de moradia. Neste instrumento será 

adicionado questões sobre o gênero e curso superior dos estudantes, a fim de caracterização 

da amostra. 

 
3.5. Procedimentos de coleta de dados  

 
A coleta de dado foi realizada em duas modalidades, através de uma survey on-line 

e com aplicação presencial dos instrumentos na Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM). Ambas as coletas foram realizadas com os mesmos instrumentos e objetivos. Os 

alunos que responderem a coleta on-line não participaram da coleta presencial. Este 

procedimento foi adotado para ampliação da amostra e comparação dos resultados.  

A coleta de dados on-line iniciou em 27 de setembro de 2023 e finalizou em 26 de 

maio de 2024. A  amostra foi obtida através do método bola de neve (Dusek et al., 2015) que 

consiste em é uma amostragem em cadeia e não probabilística, onde os participantes são 

incentivados a convidar seus pares. Foram realizadas divulgações por meio das redes sociais 

da pesquisadora através de vídeos e cartazes (Instagram, Twitter e Tiktok), foi escrita uma 

mensagem de texto e compartilhada em grupos de alunos (via Whatsapp), também foram 

solicitadas a colaboração dos centros de representação estudantil, canais de comunicação 

estudantis, colaboração de professores e laboratórios parceiros, com o objetivo de incentivar 
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o compartilhamento entre os pares.   

A coleta virtual ocorreu de forma autoaplicável via plataforma REDCap (Research 

Electronic Data Capture) v.13.5. O REDCap é um software desenvolvido em 2004 por 

pesquisadores da Vanderbilt University, atualmente está presente em diversos países. Se trata 

de uma plataforma de coleta de dados criptografada voltada para pesquisas científicas, visa 

coletar, armazenar e gerenciar informações de forma segura (Harris et al., 2019).  

O acesso a plataforma é realizado via Consórcio REDCap exclusivo para cada 

instituição de ensino que escolher utilizar o software. A presente pesquisa foi hospedada no 

Consórcio REDCap da Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado 

(FMT-AM) através de parceria estabelecida entre o Laboratório de Avaliação Psicológica 

(LAP) da Faculdade de Psicologia da UFAM e o Laboratório de Análises de Dados 

(LabData) do Programa de Pós-graduação em Doenças Tropicais e Infecciosas da FMT-AM.  

Na primeira etapa da coleta, os participantes tiveram acesso ao Termo de 

Consentimento livre e esclarecido (TCLE), no qual realizaram a leitura e manifestaram o 

aceite. Após o aceite, a plataforma os redirecionava para os instrumentos de coleta citados 

acima. Uma vez que os participantes acessaram a pesquisa e assinaram o TCLE, seus dados 

foram salvos, mesmo que em algum momento tenham saído da página da pesquisa e deixado 

de responder todos os instrumentos por completo. 

A coleta presencial iniciou em janeiro de 2023 na UFAM a partir de aplicações 

coletivas, com horário e local previamente agendados. Foram estabelecidas parcerias com 

as coordenações de curso e professores que aceitaram ceder 40 minutos de seu tempo de aula 

para que a coleta fosse realizada entre os estudantes presentes. A coleta finalizou em abril 

de 2024.  A coleta foi realizada pela mestranda, com apoio de uma discente de graduação. 

Os participantes tiveram acesso primeiramente ao TCLE, que foi lido em conjunto com a 

mestranda, após as instruções e aceite, responderam aos instrumentos.  

 
3.6. Procedimentos de análise de dados  

Foram realizadas análises descritivas iniciais, objetivando caracterizar os 

participantes em aspectos sociodemográficos e, posteriormente, seus resultados gerais em 

cada instrumento de avaliação psicológica utilizado. Os dados foram apresentados em 

tabelas, informando a frequência e o percentual para variáveis categóricas, assim como a 

mediana com o intervalo interquartil e a média com desvio padrão para as variáveis 

contínuas. 
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Para a análise inferencial, foram investigadas as diferenças entre os métodos de 

aplicação presencial e virtual dos instrumentos de avaliação. Inicialmente, os instrumentos 

de avaliação foram analisados de acordo com os padrões normativos estabelecidos por seus 

autores, e os parâmetros utilizados nesta pesquisa foram as somas obtidas em cada um deles, 

de acordo com a estrutura fatorial.  

Em seguida, explorou-se a relação entre variáveis sociodemográficas e 

Procrastinação Acadêmica, bem como o efeito direto e indireto de variáveis psicológicas, 

incluindo Depressão, Ansiedade, Estresse, Regulação Emocional e Projeto de Vida, sobre a 

procrastinação.  

Para essas análises, foram empregadas as seguintes técnicas estatísticas: Análise 

Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFCM) para validar a invariância dos instrumentos de 

avaliação em diferentes métodos de avaliação, correlação de Spearman para investigar 

associações entre variáveis psicológicas, regressão linear simples para examinar a relação 

entre variáveis sociodemográficas e os resultados das avaliações e Modelos de Equações 

Estruturais (MEE) para explorar relações complexas, incluindo efeitos mediadores e 

moderadores entre variáveis psicológicas e procrastinação. 

A AFMG foi empregada para verificar se as estruturas fatoriais dos instrumentos 

permanecem consistentes entre os diferentes grupos de coleta (Presencial e virtual). A 

análise foi conduzida em quatro etapas principais, correspondentes aos níveis de invariância 

configural, métrica, estrutural e residual. Cada uma dessas etapas foi avaliada utilizando as 

seguintes métricas: χ2 (qui-quadrado), SRMR (Standardized Root Mean Square Residual), 

TLI (Tucker-Lewis Index), CFI (Comparative Fit Index) e RMSEA (Root Mean Square 

Error of Approximation), acompanhadas de seus respectivos intervalos de confiança (IC) de 

95%. Esses índices foram escolhidos por sua relevância na avaliação da adequação do 

modelo e na comparação entre os diferentes grupos (Damásio, 2013). 

A relação entre as variáveis psicológicas foi verificada por meio da Correlação de 

Spearman, devido à natureza não-normal da distribuição de dados. Levando em 

consideração a classificação da força de correlação rho (Cohen, 1992), foram consideradas 

relações fracas aquelas com coeficiente a partir de ±0,10, moderadas a partir de ±0,30 e 

fortes a partir de ±0,50.  

Para investigar a relação das variáveis sociodemográficas com a procrastinação 

acadêmica foi realizada uma regressão linear simples, onde foi investigado a influência da 

idade, do gênero e da ocupação dos participantes no valor obtido na escala de Procrastinação 
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Acadêmica. Foram apresentados o Beta (β) da regressão, seu intervalo de confiança e seu p-

valor. 

Para investigar os fatores que influenciam a procrastinação acadêmica, foram 

realizados dois Modelos de Equações Estruturais (MEE), um com Depressão e outro com 

Ansiedade como variáveis exógenas. Em ambos os modelos, foram incluídas as variáveis 

Envolvimento, Identificação e Reavaliação Cognitiva, além de variáveis de interação para 

capturar resultados mais complexos. As estimativas dos parâmetros foram obtidas por 

máxima verossimilhança (ML) e a robustez foi avaliada por bootstrapping com 5000 

repetições. 

Os índices de ajuste utilizados foram o χ², CFI, TLI, RMSEA e SRMR, para verificar 

a adequação do modelo aos dados. Essa abordagem permitiu comparar os efeitos de 

Depressão e Ansiedade sobre a Procrastinação Acadêmica, fornecendo uma visão sobre 

como diferentes fatores psicológicos podem afetar o comportamento procrastinador de 

universitários. Foram considerados bons índices de ajuste o CFI e TLI > 0,95, RMSEA entre 

0,5 e 0,8 e SRMR < 0,05 (França, 2023).  

A EPV possui também uma tarefa de listar as metas associadas ao projeto de vida do 

respondente, bem como a idade esperada quando tais metas forem alcançadas. Essa tarefa 

não foi analisada no atual estudo, pois se exige uma análise mais qualitativa.  

A normalidade dos dados foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk, utilizado 

para a decisão do uso de testes paramétricos e não-paramétricos, e foi considerado um valor 

de alfa de 5% (p < 0,05) como critério de significância. 

Os dados da coleta virtual foram coletados diretamente na plataforma REDCap, e os 

dados da coleta presencial foram tabulados e importados para a mesma plataforma. Em 

seguida, as informações foram exportadas em planilhas e analisadas por meio dos softwares 

livres R (versão 4.3.1) (R Core Team, 2023) e RStudio (versão 2023.6) (Posit team, 2023). 

Foi utilizado o pacote tidyverse (Wickham et al., 2019) para curadoria dos dados, gtsummary 

(Sjoberg et al., 2021) para confeccção de tabelas e lavaan (Rosseel, 2012) para a análise de 

invariância e MEE. 

 

3.7. Cuidados Éticos 

 

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFAM e 

recebeu aprovação em 24 de setembro de 2023 (CAEE: 73016123.3.0000.5020). Foram 
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incluídos nesta pesquisa somente os participantes que manifestarem concordância por meio 

da assinatura do TCLE. Todos os participantes que colaboraram receberam acesso, as 

informações quanto aos objetivos da pesquisa, procedimentos, instrumentos, riscos e 

benefícios, sendo saciada toda e qualquer dúvida.  

Para colaborar com a pesquisa, os participantes preencheram os critérios de inclusão 

e exclusão, indicados no tópico participantes. O estudo foi conduzido a partir das orientações 

e preceitos da Resolução n°466/2012 (CONEP/CNS) que determina os parâmetros 

científicos para pesquisas realizadas com seres humanos (Brasil, 2013).  

 

4. RESULTADOS 

4.1. Descrição da amostra 

 

Participaram do presente estudo 448 estudantes universitários, dos quais 65% (n = 

291) responderam à pesquisa de forma virtual. A média de idade dos participantes foi de 

23,6 anos (DP = 5,9), 79% da amostra se identifica como mulher cisgênero (n = 353), a 

maioria se dedica exclusivamente aos estudos (n = 207) e cursa o ensino superior em uma 

universidade pública (n = 207), frequentando as aulas presencialmente (n = 438) e um curso 

da área de Ciências Humanas (n = 270), 54 % (n = 241) relataram estar em período de provas 

no momento da coleta de dados (Tabela 1).  

 

Tabela 1.  

Descrição das variáveis sociodemográficas 

Variável N N = 448 

Idade 448  

    Média (DP)  23,6 (5,9) 

    Mínimo - Máximo  18,0 - 50,0 

Gênero, n (%) 448  

    Mulher Cisgênero  352 (79%) 

    Homem Cisgênero  65 (14%) 

    Mulher Transgênero  2 (0,4%) 

    Homem Transgênero  1 (0,2%) 

    Não-binário  13 (2,9%) 

    Prefiro não me classificar  8 (1,8%) 

    Prefiro não responder  1 (0,2%) 

    Outro  6 (1,3%) 

Ocupação 439  
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Variável N N = 448 

    Não trabalha  207 (47%) 

    Trabalho autônomo/MEI  123 (28%) 

    Emprego CLT  82 (19%) 

    Estágio remunerado/obrigatório  28 (6.4%) 

Tipo de aplicação 448  

    Virtual  291 (65%) 

    Presencial  157 (35%) 

Tipo de universidade 391  

    Pública  273 (70%) 

    Privada  119 (30%) 

Modalidade do curso 448  

    Presencial  438 (98%) 

    EAD  11 (2,4%) 

Está em período de provas? 444 241 (54%) 

Área do Conhecimento 446  

    Ciências Agrárias                  7 (1,6%) 

    Ciências Biológicas                                          123 (27,6%) 

    Ciências Exatas                43 (9,6%) 

    Ciências Humanas            270 (60,5%) 
      1 Média (DP), n (%).  

 
Através da plataforma de coleta de dados Redcap, no qual os instrumentos foram 

hospedados, foi possível manter salva as informações de todos os participantes, mesmo 

daqueles que em algum momento deixaram de responder todos os instrumentos. Na Tabela 

2 a seguir, estão dispostas as informações sobre os instrumentos e o número de respondentes.  

A média de pontos para a escala de Procrastinação Acadêmica foi de 76,2 (DP = 

20,4), as subescalas da DASS-21, apresentaram médias de 9,5 (DP = 6,2) para Depressão, 

8,1 (DP = 6,0) para Ansiedade e 11,4 (DP = 5,4) para o Estresse. Para as subscalas do 

instrumento de ERQ, se observou média de 28 (DP = 7) para Reavaliação Cognitiva e 16,6 

(DP = 5,7) para Supressão Emocional. Para as variáveis da escala de Projetos de Vida, a 

média foi de 21,8 (DP = 5,6) para Identificação e 21,1 (DP = 5,4) para Envolvimento.  

 
Tabela 2.  

Descrição da distribuição dos dados nos testes aplicados 

Variável N Média (DP) 
Mínimo - 

Máximo 

Procrastinação Acadêmica 448 76,2 (20,4) 25,0 – 125,0 

Depressão 429 9,5 (6,2) 0,0 - 21,0 
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Ansiedade 429 8,1 (6,0) 0,0 - 21,0 

Estresse 428 11,4 (5,4) 0,0 - 21,0 

Reavaliação Cognitiva 409 28,0 (7,0) 6,0 – 42,0 

Supressão Emocional 409 16,2 (5,7) 4,0 - 28,0 

Identificação 379 21,8 (5,6)  4,0 - 28,0 

Envolvimento 379 21,1 (5,4) 4,0 - 28,0 

 

4.2. Invariância das medidas 

Os instrumentos demonstraram invariância em suas estruturas ao serem comparados 

entre as formas de aplicação presencial (papel e caneta) e online, alcançando bons níveis de 

ajuste nos índices avaliados. No nível mais rigoroso de invariância, conhecido como 

invariância strict (invariância residual), todas as escalas mantiveram excelentes métricas. A 

escala de Procrastinação Acadêmica apresentou SRMR de 0,083, TLI de 0,971, CFI de 0,972 

e RMSEA de 0,056 (IC 95%: 0,050 – 0,062). A escala DASS-21 obteve SRMR de 0,061, 

TLI de 0,999, CFI de 0,999 e RMSEA de 0,014 (IC 95%: 0,000 – 0,028). A ERQ alcançou 

SRMR de 0,071, TLI de 0,981, CFI de 0,982 e RMSEA de 0,035 (IC 95%: 0,002 – 0,054). 

Por fim, a escala de Projeto de Vida apresentou SRMR de 0,042, TLI de 1,000, CFI de 1,020 

e RMSEA de 0,000 (IC 95%: 0,000 – 0,000). Esses resultados indicam que as medidas não 

apresentam vieses significativos que alterem os parâmetros de medida em função da 

modalidade de aplicação, se online ou presencial. As tabelas completas com todos os índices 

encontram-se em apêndice.  

 
4.3. Correlação entre variáveis 

 
A correlação de Spearman demostrou que as variáveis ansiedade, depressão, estresse, 

reavaliação cognitiva, identificação e envolvimento apresentaram correlações significativas 

com a variável procrastinação acadêmica. Dentre as variáveis investigadas no presente 

estudo, apenas a supressão emocional não se correlacionou com a procrastinação acadêmica 

(Figura 1). 

Em relação a depressão, se observou uma correlação moderada e positiva (rho = 0,41; 

p < 0,001), entre as variáveis de ansiedade (rho = 0,29; p < 0,001), estresse (rho = 0,26; p < 

0,001), se observaram correlações positivas e fracas. Estes resultados sugerem que quanto 

mais os alunos procrastinam seus estudos, maiores podem ser os índices de depressão, 

ansiedade e estresse e vice-versa. Com a variável reavaliação cognitiva, se observou uma 

correlação negativa e fraca (rho = -0,16; p < 0,001), demonstrando que quanto menor a 
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reavaliação cognitiva na regulação emocional pode ser maior a procrastinação acadêmica.  

As variáveis voltadas para Projetos de Vida (identificação e envolvimento) 

apresentaram correlações negativas de fraca e moderada, isto é, com a identificação a 

procrastinação se mostrou negativa e fraca (rho = -0,29; p < 0,001), sugerindo que quanto 

menor a identificação com metas para o futuro (projeto de vida) pode ser maior a 

procrastinação dos estudos. Em relação ao envolvimento se observou correlação negativa e 

moderada (rho = -0,39; p < 0,001), sugerindo que quanto menor o envolvimento com metas 

para o futuro (projeto de vida) maior pode ser a procrastinação (Figura 1).  

 

4.4. Comparações em função das variáveis demográficas 

 
Foi realizado o teste de regressão linear simples para verificar quais variáveis 

sociodemográficas influenciam no nível de procrastinação (Tabela 4, Figura 2). Nesta 

análise, somente a variável idade demostrou correlação negativa com a procrastinação 

acadêmica (β = -0,03 [-0,04 - -0,01]; p < 0,001), sugerindo que quanto maior a idade, menor 

o nível de procrastinação acadêmica (Tabela 4, Figura 2). As variáveis relativas aos gêneros 

Figura 1.  

Correlação entre as variáveis 

 
Figura 2.  

Regressão linear simples entre variáveis sociodemográficas e procrastinação 

acadêmicaFigura 3.  

Correlação entre as variáveis 
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e ocupação dos estudantes não demostraram significância na relação com a procrastinação 

acadêmica. 

 

Tabela 3  

Regressão linear simples entre variáveis sociodemográficas e procrastinação acadêmica 

Variável N β 95% IC p-valor 

Idade 446 -0,03 -0,04, -0,01 <0,001 

Gênero 446    

    Mulher Cisgênero  — —  

    Homem Cisgênero  0,12 -0,14, 0,38 0,4 

    Mulher Transgênero  0,13 -1,2, 1,5 0,8 

    Homem Transgênero  0,06 -1,8, 2,0 >0,9 

    Não-binário  0,11 -0,43, 0,65 0,7 

    Prefiro não me classificar  -0,35 -1,1, 0,37 0,3 

    Prefiro não responder  -1,1 -3,0, 0,84 0,3 

    Outro  0,11 -0,67, 0,90 0,8 

Ocupação 437    

    Não trabalha  — —  

    Emprego CLT  0,13 -0,12, 0,38 0,3 

    Trabalho autônomo/MEI  0,21 -0,01, 0,42 0,059 

    Estágio remunerado/obrigatório  0,02 -0,36, 0,40 >0,9 
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4.5. Modelos de Equações Estruturais 

 
A partir dos resultados anteriormente obtidos, foram testados dois Modelos de 

Equações Estruturais (MEE), o primeiro com a Depressão e o segundo com a Ansiedade 

como variáveis exógenas. Em ambos os modelos, foram incluídas as variáveis 

Envolvimento, Identificação e Reavaliação Cognitiva.  

O primeiro modelo para a Depressão demostrou um bom ajuste dos dados (X² = 

0,755, df = 2, p = 0,686; SRMR = 0,005; CFI = 1,000; TLI = 1.011; RMSEA = 0,00; IC - 

95% = 0,00 – 0,073) (Tabelas em apêndice). Observou-se que a Depressão tem um efeito 

direto positivo significativo sobre a Procrastinação Acadêmica (β = 0,280, p < 0,001). Este 

resultado indica que níveis mais altos de depressão estão associados a um aumento na 

procrastinação (Figura 3). 

 

Figura 4.  

Regressão linear simples entre variáveis sociodemográficas e procrastinação acadêmica 

 
Figura 5.  

Modelo de Equações Estruturais - DepressãoFigura 6.  

Regressão linear simples entre variáveis sociodemográficas e procrastinação acadêmica 
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O efeito direto da Identificação na Procrastinação Acadêmica não foi significativo (β 

= 0,043, p = 0,593), sugerindo que a Identificação não contribui diretamente para a 

Procrastinação no contexto universitário. O Envolvimento, por sua vez, mostrou um efeito 

negativo significativo sobre a Procrastinação Acadêmica (β = -0,387, p = 0,000), indicando 

que maior Envolvimento está associado a menores índices de Procrastinação. A relação entre 

a Procrastinação Acadêmica e a interação entre Depressão e Reavaliação foi avaliada e não 

demostrou impacto significativo (β = 0,068, p = 0,144).  

Em termos de efeitos indiretos, a relação entre Depressão e Procrastinação, mediada 

pela Identificação e Envolvimento, foi negativa e significativa (β = -0,252, p = 0,009). Além 

disso, o segundo caminho indireto, mediado pela relação entre Depressão e Envolvimento, 

apresentou um efeito negativo significativo sobre a Procrastinação (β = -0,450, p = 0,001). 

A mediação indireta através de Identificação, Envolvimento e Depressão (β = 0,103, p = 

0,289) não foi significativa (Tabelas em apêndice). 

Quando todos os efeitos diretos e indiretos são considerados, o efeito total da 

Depressão sobre a procrastinação foi negativo e significativo (β = -0.320, p = 0,059). Isso 

sugere que, embora a Depressão tenha um efeito positivo direto sobre a procrastinação, os 

efeitos indiretos mediadores podem reverter essa influência no efeito total. 

Para explorar a influência da Reavaliação Cognitiva, foram calculados três efeitos 

Figura 7.  

Modelo de Equações Estruturais - Depressão 

 
Figura 8.  
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condicionais indiretos (CIEs). Esses efeitos, que incorporam diferentes níveis de 

Reavaliação Cognitiva, variaram de 0,240 (p = 0,001) para baixa reavaliação, 0,283 (p = 

0,001) para reavaliação média, e 0,321 (p = 0,001) para alta reavaliação. Esses resultados 

indicam que a Reavaliação modera a relação entre Depressão e Procrastinação Acadêmica, 

com níveis mais altos de reavaliação aumentando a influência da Depressão na 

Procrastinação.  

Desta forma, se compreende a Depressão possui um efeito de maior magnitude na 

Procrastinação Acadêmica, podendo ser mediado pela presença de outras variáveis, como o 

Envolvimento. Isso ocorre, pois o Envolvimento pode diminuir o efeito da Depressão na 

Procrastinação. Esses achados destacam a importância do Envolvimento como fator 

protetivo e da Depressão como um preditor significativo da Procrastinação Acadêmica, e 

ainda, evidenciam como as relações mediacionais contribuem para entender a dinâmica do 

comportamento procrastinador.  

O segundo modelo a partir da Ansiedade, demonstrou um bom ajuste dos dados (X² 

= 0,251, df = 2, p = 0,882; SRMR = 0.00557; CFI = 1,000; TLI = 1,016; RMSEA = 0,00; IC 

95% = 0,00 – 0,04728). Se observou que a Ansiedade tem um efeito positivo significativo 

sobre a Procrastinação Acadêmica (β = 0,254, p = 0,001). Isso indica que níveis mais altos 

de Ansiedade estão associados a um aumento da procrastinação dos estudos (Figura 4). 

O efeito direto da Identificação na Procrastinação Acadêmica não foi significativo (β 

= 0,026, p = 0,755), sugerindo que a Identificação não contribui diretamente para que os 

estudantes procrastinem menos. Da mesma forma, a relação entre Ansiedade e Reavaliação 

Cognitiva também não demonstrou impacto direto significativo sobre o comportamento 

procrastinador (β= 0,045, p = 0,334). 

Analisando as mediações indiretas, se observa que o efeito direto através de 

Envolvimento e Ansiedade foi negativo significativo (β = -0,429, p < 0,001), enquanto a 

mediação indireta através de Identificação e Ansiedade (Estimativa = -0,131, p = 0,164) não 

foi significativa. A mediação indireta através de Identificação, Envolvimento e Ansiedade 

(β = 0,226, p = 0,021) também revelou um efeito significativo. 
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O efeito total da Ansiedade sobre a Procrastinação Acadêmica, considerando todos 

os efeitos diretos e indiretos, não foi significativo (β = -0,080, p = 0,620). Isso indica que, 

quando todos os caminhos são considerados, a Ansiedade não exerce um efeito global 

significativo na Procrastinação Acadêmica. As proporções dos efeitos mediados mostraram 

que o primeiro e o segundo caminhos indiretos explicam uma grande parte do efeito total, 

mas essas proporções não foram estatisticamente significativas, sugerindo incertezas na 

mediação desses efeitos.  

Foram examinados três efeitos condicionais indiretos (CIEs) que levam em conta 

diferentes níveis de reavaliação. Esses efeitos variaram de 0,228 (p < 0,001) para baixa 

reavaliação, 0,257 (p < 0,001) para reavaliação média, e 0,282 (p < 0,001) para alta 

reavaliação, indicando que a reavaliação modera a relação entre ansiedade e procrastinação, 

com um impacto crescente à medida que a reavaliação aumenta. 

Esses achados denotam a Ansiedade como um preditor significativo da 

Procrastinação Acadêmica, todavia, quando avaliados em conjunto os demais fatores, a 

variável Ansiedade isoladamente não demonstrou impacto significativo diante do 

comportamento procrastinador.  

Figura 10.  

Modelo de Equações Estruturais - Ansiedade 
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5. DISCUSSÃO 

 
O presente trabalho teve como objetivo geral investigar a relação entre procrastinação 

acadêmica, ansiedade, depressão, estresse, regulação emocional e projetos de vida em 

universitários. A coleta de dados foi conduzida de forma virtual e presencial, a análise de 

invariância de medidas foi aplicada para verificar a capacidade dos instrumentos em medir 

de forma consistente os construtos investigados neste estudo entre os grupos de participantes 

que responderam à pesquisa de forma virtual ou presencial. 

A escolha de coletas de dados no formato virtual se popularizou entre pesquisadores 

de todo o mundo nos últimos anos (Al-Salom & Miller, 2019), há diversas vantagens 

observadas neste formato em relação a coleta tradicional em lápis e papel, entre elas, se 

destacam a economia, o alcance de diferentes populações e automatizações que previnem 

erros ou omissões de dados (Hohwü et al., 2013; Kongsved et al., 2007).  

Limitações acerca de coletas on-line também são discutidas na literatura, como a 

dificuldade de acesso à internet e manuseio de plataformas digitais em populações 

específicas, possível presença de vieses nas respostas, equivalência das propriedades 

psicométricas em comparação a aplicação de lápis e papel, qualidade dos dados, entre outras 

(Al-Salom & Miller, 2019; Vecchione et al., 2012). Se recomenda que pesquisas realizadas 

através da internet adotem procedimentos para atestar a validade dos dados (Al-Salom & 

Miller, 2019).  

A análise de invariância de medidas é o método mais recomendado nestes casos, se 

analisou diferentes formas de invariância, incluindo a invariância residual, que nos permite 

observar não somente a consistência da estrutura fatorial, como erros de medida entre os 

grupos (presencial e virtual) (Damásio, 2013). No presente estudo, se observou que as 

escalas avaliadas são invariantes entre ambas as formas de aplicação. Este resultado sugere 

que os dados coletados on-line podem ser considerados tão confiáveis quanto os coletados 

presencialmente. Este resultado demonstra que coletas de dados virtuais podem ser 

realizadas como uma opção eficaz em contextos e populações específicas, como estudantes 

universitários (Al-Salom & Miller, 2019; Hohwü et al., 2013).  

A partir do teste de correlação de Spearman se observou que sintomas de ansiedade, 

depressão, estresse, a estratégia reavaliação cognitiva, e as variáveis identificação e 

envolvimento apresentaram correlações significativas com a variável procrastinação 
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acadêmica. Se observou correlações positiva e fracas entre a procrastinação acadêmica e 

sintomas de ansiedade e estresse, e correlações positivas e moderadas com os sintomas de 

depressão. Este achado nos leva a compreender que quanto mais os sintomas emocionais se 

elevam, mais os alunos tendem a procrastinar as atividades acadêmicas, ou vice-versa.  

Os resultados em relação a depressão estão coerentes com outros estudos (Cjuno et 

al., 2023; Kınık & Odacı, 2020; Umar et al., 2023). A correlação entre sintomas de ansiedade 

e a procrastinação estão semelhantes aos dados encontrados na literatura que também 

constataram uma correlação positiva e fraca (Albulescu et al., 2024; Vivar-Bravo et al., 

2021). Outros resultados se contrapõem, observando correlações positivas de moderadas a 

fortes (Altamiriano Chérrez & Rodríguez Pérez, 2021; Ragusa et al., 2023; Sari & Hazim, 

2023; Umar et al., 2023) ou ainda, correlação negativa e fraca (Rezaei-Gazki et al., 2024). 

A correlação positiva com estresse foi semelhante aos resultados evidenciados na literatura 

(Orco León et al., 2022; Ramírez-Gil et al., 2022), se diferenciando de outros estudos pela 

força de correlação que evidenciaram correlações positivas de moderadas a fortes (Ragusa 

et al., 2023; Umar et al., 2023).  

A reavaliação cognitiva é uma estratégia de regulação emocional que visa a mudança 

de pensamentos, percepções e perspectivas antes que a resposta emocional tenha sido 

completamente ativada e gerado repercussões comportamentais e fisiológica (Gross, 2013). 

Foi observada uma relação negativa com a procrastinação acadêmica, a partir disto, se 

observa que na medida em que estudantes buscam reavaliar suas emoções, menor tende a 

ser a procrastinação acadêmica. Este resultado foi semelhante ao encontrado por Moreta et 

al. (2018).  

Toaza Navia e Valencia Cepeda (2023) estudaram procrastinação acadêmica a partir 

de dois fatores: autorregulação acadêmica e adiamento das atividades. O primeiro se refere 

a capacidade de se orientar diante dos objetivos, e o segundo a procrastinação das tarefas de 

fato (Dominguez-Lara et al., 2014). Toaza Navia e Valencia Cepeda (2023) evidenciaram 

correlações positivas entre reavaliação cognitiva, supressão emocional e autorregulação, 

entretanto não observaram correlações entre as variáveis de regulação emocional com o 

adiamento das atividades. No presente estudo, também não foram observadas correlações 

com o fator de supressão emocional. Se estima que novos estudos avaliando a procrastinação 

acadêmica, fatores de reavaliação cognitiva e supressão emocional necessitam ser realizados 

para melhor compreensão da relação destes fenômenos. 

No presente trabalho, projetos de vida foram avaliados a partir dos fatores de 
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identificação e envolvimento. O primeiro diz respeito ao conhecimento claro de intenções 

ou metas futuras, enquanto o segundo se refere ao engajamento do dia a dia para atingir tais 

pretensões (Coscioni, 2021; Coscioni et al., 2023). Se evidenciou que a fator identificação 

possui correlação negativa e significativa, ainda que fraca, com a procrastinação acadêmica. 

Já o fator envolvimento apresentou correlação negativa moderada. Os resultados nos levam 

a compreender que quanto mais clareza e engajamento para alcançar o futuro pretendido, 

menos os estudantes tendem a procrastinar os estudos.  

Este achado corrobora com a explicação da procrastinação a partir da psicologia 

motivacional volitiva, na qual se verifica que pessoas motivadas, autodeterminadas, que 

possuem clareza sobre seus objetivos e metas futuras tendem a procrastinar menos 

(Klingsieck, 2013). Se observa que pessoas conscientes do futuro pretendido têm maior 

probabilidade de mobilizar atitudes que as aproximem de suas pretensões (Coscioni et al., 

2023).  

Algumas variáveis relacionadas a psicologia motivacional e volitiva (Steel & 

Klingsieck, 2015) foram estudadas junto a procrastinação acadêmica e corroboram com este 

achado, por exemplo, se estima que estudantes motivados (Bozgun & Baytemir, 2022; Güdül 

et al., 2021; Martinie et al., 2023), com maior consciência do tempo futuro (Li et al., 2023) 

e gerenciamento funcional do tempo (Košíková et al., 2020) tendem a procrastinar menos.  

As relações entre as variáveis sociodemográficas também foram verificadas por meio 

do teste de regressão. Não há consenso na literatura acerca da relação destas variáveis e o 

comportamento procrastinador (Díaz-Morales, 2019; Quispe-Bendezú et al., 2020; Steel, 

2007). No presente estudo, apenas a variável idade demonstrou relação negativa com a 

procrastinação acadêmica. Ainda que com baixo grau de relação, esta análise sugere que os 

níveis de procrastinação tendem a diminuir de acordo com o aumento da idade. Este 

resultado foi semelhante a outros achados presentes na literatura (Chávez-Ortiz et al., 2020; 

Hayat et al., 2020; Quispe-Bendezú et al., 2020).  

Não foram encontradas relações significativas entre sexo/gênero e ocupação dos 

estudantes. Grande parte dos estudos incluídos na revisão de literatura de Díaz-Morales 

(2019) igualmente não identificou diferenças significativas entre a ocupação e o gênero dos 

estudantes, principalmente entre homens e mulheres, ainda que na literatura se relate 

prevalência maior entre homens (Chávez-Ortiz et al., 2020; Dominguez-Lara et al., 2019; 

Mastrantonio et al., 2023).  

O estudo de Dominguez-Lara et al. (2019) observou diferenças entre gêneros diante 
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da procrastinação acadêmica, entretanto, os autores discutem a precisão estatística de seus 

achados e destacam a presença maior de mulheres em sua amostra. No presente estudo 

também se obteve maior participação feminina. Desta forma, se estima que a participação 

igualitária entre diferentes expressões de gênero pode ser um objetivo para novos estudos 

avaliarem com maior precisão este aspecto.  

Com base em tais resultados, se verificou a adequação de dois modelos preditivos da 

procrastinação acadêmica, a partir das variáveis depressão e ansiedade, sendo testados por 

meio da modelagem por equações estruturais. Em ambos os modelos, foram incluídas as 

variáveis Envolvimento, Identificação (dimensões de Projetos de Vida) e Reavaliação 

Cognitiva, estas variáveis sinalizaram resultados semelhantes em ambos os modelos, nos 

quais isoladamente o efeito da Identificação e a Reavaliação Cognitiva não apresentaram 

significância, enquanto o efeito do Envolvimento foi significativo.  

Em relação ao Envolvimento, podemos compreender que estar envolvido e engajado 

diante com atividades pode ser um fator que reduz a procrastinação acadêmica. Este achado 

corrobora com o conceito de envolvimento (Coscioni, 2021), pois projetos de vida carregam 

a capacidade de orientar decisões e comportamentos. Este resultado também traz 

colaborações para a discussão de lacunas teóricas correspondentes as variáveis da 

Perspectiva Temporal Futura, processos motivacionais e volitivos e a busca por objetivos 

diante da procrastinação (Jin et al., 2019; Li et al., 2023).  

A Reavaliação Cognitiva, isoladamente, não apresentou resultados significativos. 

Todavia, quando observada em conjunto com as variáveis Ansiedade e Depressão, esta 

variável demostrou mediar a relação com a procrastinação acadêmica. Este resultado está 

coerente com o evidenciado por Moreta Herrera et al. (2018). Além disto, a mudança 

cognitiva é apontada como uma das premissas da Terapia Cognitivo-Comportamental (Beck, 

2021), atualmente um dos modelos psicoterápicos mais indicados para estudantes 

procrastinadores (Costa et al., 2022; Ugwuanyi et al., 2020).  

De forma isolada, a Ansiedade e a Depressão se mostraram como preditoras 

significativas do comportamento procrastinador, este resultado nos sugere que diante destes 

sintomas, os estudantes tem maior possibilidade de adiar suas tarefas, e está de acordo com 

diversos estudos presentes na literatura (Cjuno et al., 2023; Jochmann et al., 2024; Kınık & 

Odacı, 2020; Lima-Silva et al., 2022; Ragusa et al., 2023; Rezaei-Gazki et al., 2024; Umar 

et al., 2023; Yang et al., 2022).  

Ambos os modelos demostraram que a procrastinação acadêmica é um fenômeno 
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complexo (Dominguez-Lara et al., 2014), apesar de ambos os sintomas (ansiedade e 

depressão) demostrarem relações positivas e significativas com o comportamento 

procrastinador, quando avaliados em conjunto as demais variáveis, se verificou que a 

Ansiedade sozinha não é capaz de explicar a Procrastinação Acadêmica, diferente do 

primeiro modelo, onde a Depressão demostrou ter um efeito estatisticamente superior na 

predição e explicação do comportamento procrastinador. Desta forma, se sugere que 

estudantes deprimidos tendem a procrastinar mais do que estudantes ansiosos. Este é um 

achado significativo da presente pesquisa, uma vez que a associação do comportamento 

procrastinador ligado a ansiedade é constante na literatura e no senso comum (Lima-Silva et 

al., 2022).  

Dados tais resultados, se sugere que a possível explicação esteja no funcionamento e 

grau de prejuízo destes sintomas no cotidiano dos estudantes, uma vez que a ansiedade 

representa uma reação emocional natural diante dos desafios da vida cotidiana (Clark & 

Beck, 2021) e pode ser identificada em diferentes situações, já a depressão é relatada como 

incapacitante (Leahy, 2021; Melaku et al., 2021). Deste modo, há possibilidade de que 

sintomas ansiosos, ainda que desconfortáveis e que antecedam a procrastinação em algum 

nível, não inviabilizam a concretização das tarefas.  

Estes dados contribuem para o desenvolvimento de atividades interventivas para o 

bem-estar de universitários. De acordo com a literatura, as intervenções para a 

procrastinação acadêmica devem ser focadas na autorregulação de processos cognitivos, 

metacognitivos e motivacionais em benefício da aprendizagem (Costa et al., 2022; Steel, 

2007), de forma que estes processos devem ser adotados por meio de técnicas que favoreçam 

o estabelecimento de metas e a ativação comportamental (Salguero-Pazos & Reyes-de-

Cózar, 2023).  

A partir disto, programas educacionais que visem o acolhimento dos estudantes em 

situação de vulnerabilidade, projetos que favoreçam a integração e engajamento as 

atividades desenvolvidas no ambiente educacional, psicoterapia individual ou em grupos, 

orientação profissional com o devido suporte na construção de projetos de vida e carreira, 

poderiam ser estratégias eficazes para auxiliar na redução da procrastinação, melhor 

desempenho acadêmico e profissional.  

Embora os resultados apresentados sejam relevantes, se faz necessário evidenciar 

potenciais limitações da presente pesquisa. Primeiramente, se trata de um estudo transversal, 

ou seja, a medição dos construtos ocorreu em apenas um momento. Se faz necessário novos 
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estudos com acompanhamentos longitudinais dos estudantes, para melhor compreensão dos 

dados (Svartdal et al., 2020). A amostra foi obtida por conveniência (não probabilística), a 

partir da colaboração daqueles que se interessaram pela pesquisa, o que dificultou o 

equilíbrio entre gêneros e a generalização dos resultados, em novos estudos se sugere 

planejar a adoção de uma amostra estratificada, se elegendo critérios de inclusão, como o 

gênero.  

As limitações presentes no estudo não invalidam os achados, que corroboram com 

literatura e que trazem uma nova discussão apresentados dados de como este fenômeno se 

relaciona com projetos de vida. Em direções futuras, se espera que o presente estudo colabore 

com o desenvolvimento de novas estudos para ampliação e aprofundamento da investigação 

destas variáveis.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente estudo cumpriu com seus objetivos em compreender as relações entre 

procrastinação acadêmica, ansiedade, depressão, estresse, regulação emocional e projetos de 

vida de universitários. Os achados reforçam a complexidade do fenômeno, evidenciando que 

sintomas depressivos são preditores mais robustos da procrastinação acadêmica do que 

sintomas de ansiedade, em contraponto a concepções presentes na literatura. Foi evidenciado 

também que a relação com o Envolvimento evidencia que este fator pode atuar diminuindo 

a tendência à procrastinação acadêmica.  

A análise de invariância de medidas demonstrou que os dados coletados de forma 

virtual são confiáveis, assim como os dados coletados presencialmente (lápis e papel), 

corroborando para a validade do uso de coletas virtuais em pesquisas com a população de 

estudantes universitários.  

Entre as limitações do presente estudo, se destaca o delineamento transversal, se 

recomendando que estudos longitudinais sejam realizados para observar a evolução dos 

comportamentos procrastinadores e sintomas emocionais ao longo do tempo., a amostra não 

probabilística dificulta a generalização dos resultados, sugerindo a necessidade de futuros 

estudos com amostras estratificadas.  

Por fim, os resultados apresentam implicações práticas relevantes, indicando que 

intervenções focadas no engajamento acadêmico, clareza de projetos de vida, aliadas a 

suporte psicológico e educacional, podem ser eficazes na redução da procrastinação 
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acadêmica, promoção de qualidade de vida e na melhoria do desempenho acadêmico e do 

futuro profissional.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – TABELAS DE ANÁLISE DE INVARIÂNCIA 

 

Academic Procrastination Scale (APS) 

Modelo X2 df SRMR TLI CFI RMSEA 95% IC 

Modelo geral 706,171 275 0,071 0,972 0,969 0,059 0,054 0,065 

Online 489,12 275 0,073 0,98 0,978 0,052 0,044 0,059 

Presencial 383,07 275 0,089 0,974 0,971 0,05 0,038 0,062 

Invariância Configural 872,19 550 0,076 0,978 0,976 0,051 0,045 0,058 

Invariância Métrica 978,804 574 0,08 0,973 0,971 0,056 0,05 0,062 

Invariância Estrutural 1017,508 598 0,082 0,972 0,972 0,056 0,05 0,062 

Invariância Residual 1059,208 623 0,083 0,971 0,972 0,056 0,05 0,062 

 
Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS21) 

Modelo X2 df SRMR TLI CFI RMSEA 95% IC 

Modelo geral 706,171 275 0,071 0,972 0,969 0,059 0,054 0,065 

Online 151,878 186 0,047 1 1,003 0 0 0 

Presencial 139,294 186 0,06 1 1,008 0 0 0 

Invariância Configural 291,172 372 0,05 1 1,005 0 0 0 

Invariância Métrica 401,508 390 0,058 0,999 0,999 0,012 0 0,028 

Invariância Estrutural 414,318 408 0,059 1 1 0,009 0 0,026 

Invariância Residual 445,814 429 0,061 0,999 0,999 0,014 0 0,028 

 
Emotion Regulation Questionnaire (ERQ) 

Modelo X2 df SRMR TLI CFI RMSEA 95% IC 

Modelo geral 706,171 275 0,071 0,972 0,969 0,059 0,054 0,065 

Online 33,727 34 0,053 1 1 0 0 0,045 

Presencial 64,445 34 0,098 0,92 0,894 0,076 0,047 0,104 

Invariância Configural 98,172 68 0,065 0,976 0,968 0,047 0,024 0,066 

Invariância Métrica 105,233 76 0,067 0,977 0,972 0,043 0,02 0,062 

Invariância Estrutural 110,76 84 0,069 0,979 0,977 0,04 0,014 0,058 

Invariância Residual 117,742 94 0,071 0,981 0,982 0,035 0,002 0,054 

 

Escala de Projetos de Vida 

Modelo X2 df SRMR TLI CFI RMSEA 95% IC 

Modelo geral 42,782 19 0,037 0,999 0,998 0,058 0,034 0,081 

Online 7,704 19 0,041 1 1,015 0 0 0 

Presencial 4,139 19 0,036 1 1,026 0 0 0 

Invariância Configural 11,843 38 0,035 1 1,019 0 0 0 
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Modelo X2 df SRMR TLI CFI RMSEA 95% IC 

Invariância Métrica 14,566 44 0,039 1 1,019 0 0 0 

Invariância Estrutural 15,781 50 0,04 1 1,019 0 0 0 

Invariância Residual 16,861 58 0,042 1 1,02 0 0 0 

 
APÊNDICE B - MODELOS DE EQUAÇÕES ESTRUTURAIS 

 

MEE – Depressão 

 
Métrica Valor 

X2 0,75514 

df 2,00000 

p-valor 0,68553 

SRMR 0,00529 

CFI 1,00000 

TLI 1,01052 

RMSEA (95% IC) 0,00 (0,00 - 0,07348) 
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 LHS OP RHS Label β Erro Padrão Z p-valor 95% IC 

2 Envolvimento ~ Depressão e -0,063 0,034 -1,857 0,063 -0,128 0,004 

3 Envolvimento ~ Identificação c 0,786 0,029 26,770 0,000 0,726 0,841 

4 Procrastinação ~ Depressão a 0,280 0,048 5,834 0,000 0,183 0,371 

5 Procrastinação ~ Identificação f 0,043 0,081 0,534 0,593 -0,115 0,197 

6 Procrastinação ~ Envolvimento d -0,387 0,084 -4,626 0,000 -0,552 -0,225 

7 Procrastinação ~ Depressão X Reavaliação g 0,068 0,046 1,462 0,144 -0,023 0,158 

19 direct := a direct 0,280 0,048 5,833 0,000 0,183 0,371 

20 indirect1 := f+b indirect1 -0,252 0,096 -2,625 0,009 -0,445 -0,068 

21 indirect2 := d+e indirect2 -0,450 0,092 -4,878 0,000 -0,628 -0,271 

22 indirect3 := d+c+b indirect3 0,103 0,097 1,060 0,289 -0,086 0,293 

23 total := direct+indirect1+indirect2+indirect3 total -0,320 0,169 -1,889 0,059 -0,659 0,003 

24 cie,q1 := a+g*(-0,58) cie,q1 0,240 0,053 4,536 0,000 0,134 0,344 

25 cie,q2 := a+g*(0,047) cie,q2 0,283 0,048 5,872 0,000 0,185 0,375 

26 cie,q3 := a+g*(0,61) cie,q3 0,321 0,058 5,576 0,000 0,208 0,433 

27 prop_mediated1 := indirect1/total prop_mediated1 0,789 25,697 0,031 0,975 -0,577 5,962 

28 prop_mediated2 := indirect2/total prop_mediated2 1,409 18,878 0,075 0,941 -1,262 7,586 

29 prop_mediated3 := indirect3/total prop_mediated3 -0,323 21,584 -0,015 0,988 -5,525 1,744 
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MEE – Ansiedade 

 
Métrica Valor 

X2 0,25109 

df 2,00000 

p-valor 0,88202 

SRMR 0,00557 

CFI 1,00000 

TLI 1,01590 

RMSEA (95% IC) 0,00 (0,00 - 0,04728) 
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 LHS OP RHS Label β Erro Padrão Z p-valor 95% IC 

2  Envolvimento  ~  Ansiedade e  -0,007  0,032  -0,205  0,838  -0,070  0,055 

3  Envolvimento ~  Identificação  c  0,805  0,028  28,969  0,000  0,747  0,858 

4  Procrastinação  ~  Ansiedade a  0,254  0,046  5,490  0,000  0,162  0,344 

5  Procrastinação ~  Identificação f  0,026  0,082  0,313  0,755  -0,142  0,176 

6  Procrastinação ~  Envolvimento  d  -0,423  0,083  -5,098  0,000  -0,586  -0,259 

7  Procrastinação ~  Ansiedade X Reavaliação  g  0,045  0,047  0,966  0,334  -0,045  0,141 

19  direct  :=  a  direct  0,254  0,046  5,490  0,000  0,162  0,344 

20  indirect1  :=  f+b  indirect1  -0,131  0,094  -1,391  0,164  -0,319  0,050 

21  indirect2  :=  d+e  indirect2  -0,429  0,092  -4,694  0,000  -0,608  -0,251 

22  indirect3  :=  d+c+b  indirect3  0,226  0,098  2,311  0,021  0,034  0,417 

23  total  :=  direct+indirect1+indirect2+indirect3  total  -0,080  0,160  -0,496  0,620  -0,396  0,224 

24  cie,q1  :=  a+g*(-0,58)  cie,q1  0,228  0,051  4,482  0,000  0,126  0,326 

25  cie,q2  :=  a+g*(0,047)  cie,q2  0,257  0,047  5,499  0,000  0,164  0,348 

26  cie,q3  :=  a+g*(0,61)  cie,q3  0,282  0,057  4,924  0,000  0,171  0,396 

27  prop_mediated1  :=  indirect1/total  prop_mediated1  1,638  40,824  0,040  0,968  -12,278  12,653 

28  prop_mediated2  :=  indirect2/total  prop_mediated2  5,390  134,430  0,040  0,968  -36,295  34,318 

29  prop_mediated3  :=  indirect3/total  prop_mediated3  -2,835  81,800  -0,035  0,972  -23,003  24,818 
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 APÊNDICE C – RESUMOS APRESENTADOS EM EVENTOS 
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 69 

APÊNDICE D - EBOOK PSICOEDUCATIVO  

 

O material ensina estratégias de como lidar com a procrastinação a partir da Terapia 

Cognitivo-Comportamental, disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1IBdtHv2s27C9au-

FZlnmvLAUg1QtDjZy/view?usp=drive_link  

 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1IBdtHv2s27C9au-FZlnmvLAUg1QtDjZy/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IBdtHv2s27C9au-FZlnmvLAUg1QtDjZy/view?usp=drive_link
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ANEXO A – INSTRUMENTOS 

 

Escala de Procrastinação Acadêmica  

INSTRUÇÕES: A seguir, são apresentadas frases referentes aos seus hábitos e suas rotinas 

como estudante. Por favor, considerando a escala de resposta a seguir, responda em que 

medida você concorda com as seguintes afirmações selecionando um dos números da 

seguinte escala de resposta:  

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 

Discordo em 

parte 

Nem concordo 

nem discordo 

Concordo em 

parte 

Concordo 

totalmente 

 

1. _____ Eu normalmente reservo tempo para rever e corrigir o meu trabalho.*  

2. _____ Eu adio projetos até o último minuto. 

3. _____ Encontrei-me esperando até o dia anterior para iniciar um grande projeto. 

4. _____ Eu sei que eu deveria trabalhar nas atividades da universidade, mas eu apenas não as faço. 

5. _____ Ao trabalhar nas atividades da universidade, eu normalmente me distraio com outras 

coisas. 

6. _____ Eu perco muito tempo em coisas sem importância. 

7. _____ Eu fico distraído por outras coisas, mais divertidas, quando eu deveria trabalhar em 

atividades da universidade. 

8. _____ Eu me concentro nas atividades da universidade em vez de me distrair.*  

9. _____ Não consigo me concentrar nas atividades da universidade ou nos projetos por mais de 

uma hora. 

10. _____ Meu tempo de atenção para atividades da universidade é muito curto. 

11. _____ As provas devem ser estudadas apenas na noite anterior. 

12. _____ Eu me sinto preparado com bastante antecedência para a maioria das provas.*  

13. _____ Estudar de última hora é a melhor maneira que eu estudo para uma grande prova. 

14. _____ Eu reservo tempo para que eu não tenha que me “amontoar de estudos” no final do 

semestre.* 

15. _____ Eu estudo somente na noite antes das provas. 

16. _____ Se uma atribuição é devida até à meia-noite, vou trabalhar nela até às 23:59. 

17. _____ Quando recebo uma tarefa, geralmente a deixo de lado e a esqueço até que seja quase o 

momento de entregar. 

18. _____ Os amigos normalmente me distraem das atividades da universidade. 

19. _____ Pego-me falando com amigos ou familiares em vez de trabalhar nas atividades da 

universidade. 

20. _____ Nos fins de semana, faço planos para fazer atividades da universidade e projetos, mas 

fico distraído e saio com amigos. 

21. _____ Eu tendo a adiar as coisas para o dia seguinte. 

22. _____ Eu não gasto muito tempo estudando o material da universidade até o final do semestre. 

23. _____ Eu frequentemente me encontro adiando prazos importantes. 

24. _____ Se eu não entendo alguma coisa, eu normalmente espero até a noite anterior de uma 

prova para descobrir. 

25. _____ Eu leio livros, textos e anotações antes de ir para a universidade para ouvir uma palestra 

ou aula de um professor.* 

 

(Soares et al., 2022) 
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Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse. 

Versão traduzida e validada para o português do Brasil 

Autores: Vignola, R.C.B. & Tucci, A.M (2014) 

 

Instruções 

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações abaixo e marque o número 

apropriado 0,1,2 ou 3 que indique o quanto ela se aplicou a você durante a última semana, 

conforme a indicação a seguir: 

  

0 Não se aplicou de maneira alguma 

1 Aplicou-se em algum grau, ou por pouco de tempo 

2 Aplicou-se em um grau considerável, ou por uma boa parte do tempo 

3 Aplicou-se muito, ou na maioria do tempo 

 

1.Achei difícil me acalmar 0 1 2 3 

2.Senti minha boca seca 0 1 2 3 

3.Não consegui vivenciar nenhum sentimento positivo 0 1 2 3 

4.Tive dificuldade em respirar em alguns momentos (ex. respiração 

ofegante, falta de ar, sem ter feito nenhum esforço físico) 

0 1 2 3 

5.Achei difícil ter iniciativa para fazer as coisas 0 1 2 3 

6.Tive a tendência de reagir de forma exagerada às situações 0 1 2 3 

7.Senti tremores (ex. nas mãos) 0 1 2 3 

8.Senti que estava sempre nervoso 0 1 2 3 

9.Preocupei-me com situações em que eu pudesse entrar em pânico e 

parecesse ridículo (a) 

0 1 2 3 

10.Senti que não tinha nada a desejar 0 1 2 3 

11.Senti-me agitado 0 1 2 3 

12.Achei difícil relaxar 0 1 2 3 

13.Senti-me depressivo (a) e sem ânimo 0 1 2 3 

14.Fui intolerante com as coisas que me impediam de continuar o que 

eu estava fazendo 

0 1 2 3 

15.Senti que ia entrar em pânico 0 1 2 3 

16.Não consegui me entusiasmar com nada 0 1 2 3 

17.Senti que não tinha valor como pessoa 0 1 2 3 

18.Senti que estava um pouco emotivo/sensível demais 0 1 2 3 

19.Sabia que meu coração estava alterado mesmo não tendo feito 

nenhum esforço físico (ex. aumento da frequência cardíaca, disritmia 

cardíaca) 

0 1 2 3 

20.Senti medo sem motivo 0 1 2 3 

21.Senti que a vida não tinha sentido 0 1 2 3 
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Questionário DE REGULAÇÃO EMOCIONAL 

 

J.Gross & O. John (2013) 

O Questionário de Regulação Emocional foi concebido para avaliar as diferenças 

individuais no uso cotidiano, em duas estratégias para compreender as emoções. 
 

Instruções: 

Gostaríamos de fazer algumas questões sobre a sua vida emocional, em particular, como 
controla as suas emoções (isto é, como as regula e conduz). As questões abaixo 

envolvem duas situações diferentes sobre sua vida emocional. A primeira refere-se a sua 

experiência emocional, isto é, o modo como se sente. A segunda refere-se a expressão 
emocional, ou seja, a forma como demonstra as suas emoções, ao falar, gesticular ou 

atuar. Apesar de algumas questões parecerem semelhantes, diferem-se em importantes 
aspectos. Para cada item, por favor responda utilizando a seguinte escala:  

 
+ DISCORDO + CONCORDO 

 
 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Muito 

Discordo 
Levemente 

Não concordo 
nem discordo 

Concordo 
Levemente 

Concordo 
Muito 

Concordo 
Totalmente 

 
 

1. 
 

   
Quando quero sentir mais emoções positivas (como alegria ou contentamento), mudo o que 
estou pensando. 

2.    Eu conservo as minhas emoções para mim. 

 
3. 

 
   

Quando quero sentir menos emoções negativas (como tristeza ou raiva) mudo o que estou 
pensando. 

4.    Quando estou sentindo emoções positivas, tenho cuidado para não expressá-las. 

 
5. 

 
   

Quando estou perante a uma situação estressante, procuro pensar de uma forma que me 
ajude a ficar calmo. 

6.    Eu controlo as minhas emoções não as expressando. 

 
7. 

 
   

Quando quero sentir mais emoções positivas, eu mudo o que estou pensando em relação à 
situação. 

 
8. 

 
   

Eu controlo as minhas emoções modificando a forma de pensar sobre a situação em que me 
encontro. 

9.    Quando estou sentindo emoções negativas, tento não expressá-las. 

 
10. 

 
   

Quando eu quero sentir menos emoções negativas, mudo a forma como estou pensando em 

relação à situação. 
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Questionário de PROJETOS DE Vida 

(Coscioni, 2021) 

Gostaríamos de saber mais sobre o seu projeto de vida. Entendemos por “projeto de vida” o 

conjunto de objetivos e planos que você provavelmente tem com relação à sua vida no futuro. 

Porém, não são todos os objetivos e planos para o futuro que podem ser compreendidos 

como um projeto de vida. Um projeto de vida é um conjunto de objetivos e planos ao qual 

você atribui um sentido especial. Isto é, os objetivos e planos que representam a forma como 

você realmente pretende viver (ou continuar vivendo) no futuro. Esses objetivos e planos 

podem estar relacionados com diferentes áreas da sua vida e não só com o seu trabalho ou 

carreira profissional. Por favor, pare um pouco para refletir sobre o seu projeto de vida e liste 

os seus principais objetivos para o futuro relacionados com ele. Um “objetivo para o futuro” 

é algo que você planeja alcançar ou manter no futuro. Você não precisa utilizar todas as 

linhas abaixo, liste apenas os objetivos mais importantes que você tem pensado. 

 

Na segunda coluna (onde diz “idade”), escreva a idade que você acredita que terá quando/se 

alcançar esses objetivos. Caso seja um objetivo que você já atingiu e apenas quer manter, 

deixe o espaço em branco. 

 
Objetivos Idade 
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Agora, por favor, levando em conta o conteúdo que você acabou de recordar, preencha o 

questionário a seguir. Para cada frase, selecione a opção que melhor representa o quanto 

você concorda com cada afirmação. As suas respostas podem variar de “discordo 

totalmente” a “concordo totalmente”. Para as frases relacionadas com objetivos para o 

futuro, tente visualizar os objetivos que você listou como um todo. Se isso não for possível, 

tenha em mente os objetivos mais importantes que você tem no momento. 

 

  

 
Discordo 

totalmente 
Discordo 

Discordo 

um pouco 

Não 

concordo 

nem 

discordo 

Concordo 

um pouco 
Concordo 

Concordo 

totalmente 

Sei o que quero para a minha vida 

no futuro 

       

Estou investindo bastante tempo 

em ações relacionadas com os 

meus objetivos para o futuro 

       

Tenho objetivos claros para o que 

quero alcançar na vida 

       

Estou me esforçando para alcançar 

o que quero para o futuro 

       

Tenho uma ideia clara sobre a 

pessoa que desejo ser no futuro 

       

Já comecei a pôr em prática os 

meus planos para o futuro 

       

Já decidi o que fazer com a minha 

vida no futuro 

       

Estou envolvido(a) em atividades 

para alcançar os meus objetivos 

para o futuro 
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Questionário Socioeconômico Brasileiro 

(ABEP, 2022) 

 

Agora vou fazer algumas perguntas sobre itens do domicílio para fins de classificação 

econômica. Todos os itens de eletroeletrônicos que vou citar devem estar funcionando, 

incluindo os que estão guardados. Caso não estejam funcionando, considere apenas se tiver 

intenção de consertar ou repor nos próximos seis meses. 

 

INSTRUÇÃO: Todos os itens devem ser perguntados pelo entrevistador e respondidos 

pelo entrevistado. Vamos começar? No domicílio tem (LEIA CADA ITEM) 

 

  

QUANTIDADE QUE POSSUI 

 
ITENS DE CONFORTO 

NÃO  
1 

 
2 

 
3 

 
4+ POSSUI 

Quantidade de automóveis de passeio exclusivamente para 
uso particular 

     

Quantidade de empregados mensalistas, considerando apenas 
os que trabalham pelo menos cinco dias por semana 

     

Quantidade de máquinas de lavar roupa, excluindo tanquinho      

Quantidade de banheiros      

DVD, incluindo qualquer dispositivo que leia DVD e desconsiderando 
DVD de automóvel 

     

Quantidade de geladeiras 
     

Quantidade de freezers independentes ou parte da geladeira duplex 
     

Quantidade de microcomputadores, considerando computadores 
de mesa, laptops, notebooks e netbooks e desconsiderando tablets, 
palms ou smartphones 

     

Quantidade de lavadora de louças      

Quantidade de fornos de micro-ondas      

Quantidade de motocicletas, desconsiderando as 
usadas exclusivamente para uso profissional 

     

Quantidade de máquinas secadoras de roupas, considerando lava 
e seca 

     

 

A água utilizada neste domicílio é proveniente de? 
Rede geral de distribuição 

Poço ou nascente 

Outro meio 

Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é: 
Asfaltada/Pavimentada 

Terra/Cascalho 
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Qual é o grau de instrução do chefe da família? Considere como chefe da família a 

pessoa que contribui com a maior parte da renda do domicílio. 
 
 

Nomenclatura atual Nomenclatura anterior 

Analfabeto / Fundamental Incompleto Analfabeto/Primário Incompleto 

Fundamental I completo / Fundamental II Primário Completo/Ginásio 
Incompleto Incompleto 

Fundamental completo/Médio Ginásio Completo/Colegial 
Incompleto Incompleto 

Médio completo/Superior incompleto Colegial Completo/Superior 
Incompleto 

Superior completo Superior Completo 
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ANEXO B – SUBMISSÕES E PUBLICAÇÕES 
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Disponível em: https://abraopc.org.br/todos-livros/  

 

  

https://abraopc.org.br/todos-livros/
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ANEXO C – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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 81 
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